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fi PARTE OFFICIAL... - [associnção de 50 individuos e 
, j se quantia de 5:000 rs. mensaes! Sendo as-| tos, em algum ponto não guardado des- 

DE a OCORRA id “E Dan án t sim, cómo cremos que é, a modicidade te mo. Eta necessario! enganar 'o conde 
gen dE Poa bcincaoiPoferidAs: eiir-onteo da despeza é o mais persuasivo argu- Giulny, desacampar sem elle o perceber, 
logar deste jornal, contém: ++ |mêrito' da conveniência e necessidade da [e fazelio acreditar por: vinte e quatro 
A 2 Amnuncios. | realisação immediata de tão proveitoso |horas ao menos que nos: não' tinhamos 
tua Declarando aberto o concurso para o| pensamento. —  jmovido. Já o rei da Sardenha 60 ma- 
atridtchar se AD pena “is “Os. jorhtes poderiam contribáir tam- rechalCanrobert tinham principiado “o 
60 dias, a contar de 5 do falho: devendo é bem para se alcançar este melhoramen- movimento. dirigindo-se para Vercelli e 
requerimentos, instruidos nos termos do de-|to, e entrar como accionistas, e sOCIOS sobre o Sezia , manobrando de modo a 
creto de 18 de Março de 1857, ser apresen-|n'esta lucrativa empreza. À despeza mensal|fazer acreditar ao general austriaco' que 
tados no ministerio das justiça.  Iseria ponco avultada, é poucos jorhaes| queriamos obrar sobre a sua linha do 
deis do? piganiento “o” Gia OT do coreto E de certo se recusariam a contribuir para |Gogna, para Mortara e para a estrada de 
vencimentos do mez de Julho, ás seguntes|este fim com a quota mensal que Ibes|Milão por Vigevano. Ao mesmo tempo 
classes : coubesse. O commercio pagaria tambem/o imperador estabelecia passageiramente 
Cortes, Relação de Lisboa , tribunaes doi monos, e tanto um como outro concor-|o seu quartel general em Voghera, na 

o eonio sie -insenimiiitod = SAD Lisboa, | Feriam associados para a pratica e rea-|estrada reul de Placencia, e fazia um re- 
majoria general, estado-maior da 1.º divisão | lisação d'uma boa, e vantajosa ideia. conhecimento do lado de Bobbio, o que 
Sem querermos impôr a nossa opi-|devia fortificar o inimigo nas suas preoe- 

nião, esperamos, que ella mereça algu-|cupações primitivas. À presença d'um 

ma consideração, e exame. E' són'estejcorpo d'exercito francez na Toscana, que 


militar, governo civil de Lisboa, 
DOSES SIA DOSE AS NIGG AI DE SG SPSS ANSIOSA | = ES] 

sentido, que escrevemos. parecia dever apoiar, do lado do Apeni- 
no, o nosso movimento sobre Placencia, 


PORTO 7 DE JULHO. 
TELEGRAPHIA COMMERCIAL. contribuia tambem para confirmar estas 
preoccupações. 


“1 Foi ha pouco indicado n'um: jornal 
desta cidade o pensamento de se estabe- Mas dentro em pouco todas as nos- 
lecer nesta cidade um serviço telegra- sos posições são evacuadas; as tropas 
phico, assim para commodidade e inte- são dirigidas sobre Casale, onde passam 
-resse do commercio, como para uso e o Pó, e são' transportadas pelo caminho 
vantagem da imprensa periodica e do pu- de ferro a Vercelli, d'onde marcham com 
blico. Parece-nos digno de toda a con- rapidez sobre Novara. Era uma mudança 
sideração este alvitre, e por isso lhe va- de frente do exercito francez sobre a sua 
mos dedicar algumas ligeiras considera- direita, com a ala esquerda na vanguar- 

da; era tambem um movimento girante 


ções. | ? 
Nenhuma classe carece mais de estar e uma grande marcha de flanco, duron- 
te a qual se tinha sobre a sua direita e 


ao corrente das noticias e successos mais 
notaveis do exterior do que a classe com- a muito pouca distancia todo o exercito 
mercial, que tem relações frequentes com austriaco escalonado sobre a linha do 
muitas praças estrangeiras, que mantem Gogna e em Mortara até ás margens do 
transacções mercantis com capitalistas e Pó. Esta operação foi universalmente 
casas commerciacs das mais frequentadas admirada ; collocam-na . no numero das 
cidades da Europa e do mundo, e que manobras estrategicas executadas até hoje, 
“portanto deve desejar saber o movimento e não ha senão uma voz a este respeito. 
O imperador chegava no dia 30 de 


dos negocios, a alta ou baixa dos fundos, | | 

u carestia ou abundancia dos generos elpes,, vice-presidente — Dr. Maximiano |Maio a: Vercelli, onde: tinha sido prece- 
artigos commercides , e as dillerentes e| Faustino d'Andrade e Domingos Manoel[dido pelo corpo do exercito piemontez 
variadas fluctuações do commercio estran-| Barbosa Brandão, secrelarios.  ::- Je'pelo corpo' do marechal Canrobert. No 
geiro. tai o | Pela simples leitura do relatorio da|1.º de' Junho, os dois soberanos faziam 
“ P' evidente que as nações hoje não | direcção, apenas podémos, colher que aja sua entrada em Novara d'onde o gene- 
vivem isoladas, e que tendem todos 0s| companhia se acha, n'este ano, n'um es-|ral Niel acabava d*expulsar os austríacos, 
dias a approximar:se e unir-se pelos vin-| tado maisssolido, apesar idev(eroainda a |e os outros dois corpos do nosso exer- 
culos d'uma civilisação progressiva , que | pagar uma verba importante de prejuizos cito chegavam successivamento a este 
chama“os povos a conviverem na mesma por liquidar, algans dos quses penden)|ponto de reunião. O movimento começa- 
confraternidade sócial, é que vai expun=|em litígio. Para fazer, porém, face á estes |do à 31 de Maio, estava terminado à 3 
gindo pouco a pouco as divisões, e bali- encargos, tema companhia no seu acti-|de Junho. “O exercito piemontez, chega- 
2as internacionaes. | 04 Ivo verbas muito Superiores. +» do havia cinco' dias a“Vercelli,' tinha si- 
vo» Este movimento ascendente de adhe- Brevemente daremos: conhecimento | mulado um movimento sobre Robbio, 
são'e solidariedade social tem O sen re-|a0s nossos leitores do relatorio d'esta/estrada: de Mortara, para cobrir o nosso 
flexo natural nas relações econômicas , | companhia, que 'merece-ser'lido , pela |flanco 'e melhor enganar-o inimigo. + 
que entre si unem e familiarisam Os dif-|exposição franca:eleal que! fez 'a direc-=| -» Nos dius'2 e 3 de'Junho, o general 
ferentes povos: O 'commercio sobre tudo | ção aos seus associados. 10 10] vii Niel fazia estabelecer pelos pontoneitos 
é hoje'o primeiro e mais fecundo instru=| + cus sl sig ssos cosas ins] duas 'pontes de barcos [1] em “Turbigo, 
mento de civilisação 'material'e de-desen-| jo Sn ui co TD o o ela Bleguas a lésteide Novarneé a' 4 le- 
volvimento econômico nas relações in- “0 CAMPANHA DE ITALIA tro guas acima“ de Buftaloras »Orinimigo não 
ternationaes. ' Por-'seu” intermedio 'aca=| 11 | [Continuado: do n.º 455). 1-0 yo | tinha ninguem em. Turbigo ;' tinhamos 
baim 'as rivalidades, cessam” as distancias,| «: Os combates ide Montebello e de Pa-|surprehendido a passagem do Tessino,'e 
solerram=-so' e allhem-se as barreiras de | lestro-não eram mais que: luctas .parciaes|a grande manobra executava-so até ' esse 
povoa povo; alirgam-=se as fronteirus';|que provavam sómente 'a superioridade ponto sem obstaculo. O general ' Mac-Ma- 
e abre-se para a humanidade “esse 'es=| dás:tropas-alliadas cm ardor!e! imudacia. |hom passava: immediatamente para à mar- 
perançoso e sonhado: horisonte de pros-| Mas estas luctas episodicas não adian+ gem lombarda ; do: mesmo tempo uma 
peridade universal, em que'todas as na=| tavamia guetra,e os-dois exercitoscon-| divisão: avançava contra a- cabeça da -pon- 
ções devem compôr 'uma.“só familia, e tinuhvamem presênça um do outro. E'|te de Buffalora: Desde o'momento em que 
resumir umasó nacionalidade. + "| preciso: dizer todávia que 'o exercito fran=| estavamos senhores: de uma  passágem nó 
oi Para istó é necessario que'ponha ao |cez--esperava' ainda de Marsélha: e, “de| Tessino, | esta “cabeça deponte podia'ser 
seu serviço as grandes “alavancas: da“ci- |Genova «o complemento: dé! cavallaria;| atacada pela! face opposta. “O inimigo 
vilisação moderna, e que: se “aproveito | d'artilheria grossa ; de munições e “de |apressou-se pois a evacuar as grandes 
para o desenvolvimento ' dos seus con-| material, bem como os trens'de ponte/obras de: defeza . que tinha construido 
tractos e especulações 'das quasi miraeu-|de' que:tinha'- precisão: para! emprehen=|neste “ponto. cmitus viro cem tod 
losas descobertas dos nossos dias, 'como |der qualquer-grande operação defensiva. vp custo Conta oo 
são'os caminhos' de'fetro, a navegação a | Finalmente nos - uítimos “dias de Maio - o 
vapor, e atelegraphia electrica.: | com |achou-se: munido convenientemente: e[0 - WN 
estas! poderosas condições, quo o 'com- |prompto a-obrar:comvigor BUM RA 

- mercio pode nivelar-se aos inluitose-de-=| - «Até esse momento “tinha-se próje-|' 

veres da' sua civilisadora: missão, mar- |ctado dar batalha entre Voghera, Pavia, | 
chando ao lado do progresso moderno, |Stradella e Bobbio, para forçar a- estra- 
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COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 
Reuniram-se hontem, no edificio da 
bolsa, os accionistas d'esta companhia, 
sob' a presidencia do snr. Francisco 
Gonçalves d'Aguiar, para ouvirem o re- 
latorio da gerencia da direcção .no anno 
economico que acaba de findar, tomarem 
conhecimento de varios trespasses d'ac- 
ções e elegerem a: comissão d'exame 
de contas, ce a mesa d'assembléa geral 
que tem de servir no futuro anno eco- 
nomico de 1859 a 1860. | | 
Sahiram eleitos para a commissão 
d'exame de contas os snrs. Joaquim Ri- 
beiro de Faria Guimarães, José de Amo- 
rim Braga e João H. Andressen, e para 
a -mesa da assembléa geral ficaram reelei- 
tos os mesmos snrs. que a compunham, 
que são os snrs. Francisco Goncalves 
d'Aguiar, presidente — José Carlos Lo- 
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LISBOA, 5 DE JULHO. 


» (Corresp, partic. do, Commercio do Porto.) 
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“apenas aj dias de“marcha dos nossos acantonamen-| lho superior, é presidido pelo ministro 


e pondo assim 'o desenvolvimenio mate-| da de Placencia, passaro Pó do lado 
rial a par dos adiantamentos intellectuaes | d'esta cidade e penetrar por ahina Lom- 
e morses desta 'epocha. 0) + |bardia,vonde-a nossa: presença devia “ fa- 
“0 À telegraphia electrica é de certo|zer rebentar uma insurreição geral, Es- 
uma d'estas condições de adiantamento, |te: projecto encontrava grandes obsta- 
e 'prógresso material e economico. 'E'|culos:O exercito austriaco calculado em 
necessario: pois: que: o commercio use'e|200:000: homens, comprehendendo os 
“se aproveito das' suas vantagens é be-|corpos estacionadoscem Pavia e em Pla- 
neficios;, como” se ha aproveitado dos|cencia, era forte e estava bem estabe- 
caminhos 'de ferro, da navegação a va-|lecido em posições vantajosas. Forçar a 
por,'e de tantos/ outros descobrimentos jest dn “de Stradela, “ou tormmear O exer- 
e invenções 'méchanicas, que! a “seiencia, [cito inimigo sobre'a sua” esquerda pelo 
o" espirito “inventivo dos ríossos dias, e|Apenino descendo a Placencia' pelo val- 
ás vezes até o acaso está hberalisando [le do Trebia c estrada de Bobbio, eram 
com não larga á indústria 'de todos, os operações muito arriscadas, porque ten- 
paizos, e 'á' civilisação de todos Os po- |do-as O (inimigo “constantemente 'admit- 
vos. or robamnso ns o obsolob=o o + tido nas suas previsões, tinha-se” prepá- 
“1 +R'porisso“ quê nos parece credor de|rado d'esde muito tempo para 'as com- 
estudo: e''attenção-Jo "lembrado peénsa-|bater com lodas as suas forças. Quando 
mento 'de estabelecer! n'esta cidade uma | fifialimênte Se: Chegasse diante udé Plácên - 
repartição: telegraphica , sustentada prin-|cia , seria preciso-sitiar esta pruça e 
cipalmente pelo corpo commercial d'esta atravessar" 4 viva força'o Pó, 'que tem 
praça "afim de haver agi regularmente jum quarto, de legoa de largura, opera- 
a noticia prompla e exacta dos mais im-|ção ainda muito arriscada. O inimigo 
portantes sucressos', 'e variações ida poli-|calculava como nós'tudo isto. Sendo o 
tica', e-do commercio externo, ' |seu.cuniço: fim fechar-nos o. accesso da 
-»! NãoSeria pe ue: parece, e segundo Lombardia, observava-nos pacientemente 
caléulos approximados ide custoso des-le ficava immovel na defensiva: "Mas a 


ental! 


pendio-“a “creação- d'aquelle “tutilissimo defensiva ja guerra é O peior. apel. a 
sórviço! Pela!approximadá avaliação do| 0 dos TA “da. diliculade 


jornal, a que-ha .pouco nos referimos, |por uma concepção, pão menngasabia que 
Emas 


ima comunicação telegraphica regular atrevida: imaginou tornear Os austriacos 
e diariamento estabelecida entre: Parjz e pese gr RE raro lado 
o Porto poderia -custar por mez a umaido Novara, ecir- passar: 0-Tessinga- tros 


O «Diario» de hoje publica'a lei que 
auelorisa O governo a reorganisar à se- 
cretaria “do reino , estabelecendo n'ella 
uma direeção geral de instrucção publi- 
ca, — a subordinar á immediata direcção 
do mesmo ministerio, a eschola polyte- 
chbnica, — a supprimir o conselho supo- 
rior de instrocção' publica, substituindo-o 
por um “conselho geral de instrucção 
publica em Lisboa, — a crear um logar 
d'ajudante do procurador geral da corda 
junto do dito ministerio do reino, La 
conceder a “aposentação, em “certas cir- 
cumstancias; aos “actuses empregados do 
mesmo . ministerio! e do'extincto conselho 
superior, até “agora em Coimbra, — e; 
finalmente, afixar" as habilitações para 
o' provimento: dos logares que, em vir- 
tude desta nova-lei, se honverem“de 
cheasup o, otospnir mi guns > 

Eis em resamo os objectos compre- 
hendidos'nalei de que se tracta, Cagora 
passaremos a enunciar 'as suas principaes 
disposições. via cebigm , cubo 07 soa 
“+ “O: pessoal da direeção geral de ins= 
trucção: publica”, não- poderá “ exceder, 
entro "ofliciaes e amanuenses, 'o' numero 
de doze funccionarios, além d'um director 
geral. “O novo-conselho' geral de instruc: 
ção publica, em substituição 'do' conse- 


oh LLb Meelntario faladas tres; poniga mas em 
realidade só havia, duas PATA B ns +  DORAUE 
uma das pontes cstava dividida por intattho 
domo: SMoH OnZam Ob amor 5a 
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do reino, é tem oito vogaes efectivos e 
quatro extraordinarios. As funcções d'es- 
te conselho são unicamente consullivas 
e de inspecção: O vencimento dos vo- 
gaes effectivos é de oitocentos mil reis, 
mas os vogaes que tiverem' outro ven- 
cimento, por outra qualquer repartição 
publica, só pereeberão o que lhes faltar 
para complemento dos referidos oitocen- 
tos mil reis. Todavia se o outro ven- 
cimento fôr de mais de quinhentos mil 
reis, a gratificação pelo serviço no conse- 
lho geral de que se tracta, será sempre 
de trezentos mil reis por anno. Osvo- 
gaces extraordinarios nada vencem senão 
quando chamados a serviço, sendo então 
pagos como os elfectivos. A nomeação 
de vogaes tanto effectivos como extraor- 
dinarios, deve recahir sempre em profes- 
sores eflectivos on jubilados dos diversos 
estabelecimentos de instrucção, em socios 
da Academia Real das Sciencias, ou fi- 
nalmente em pessoas doutas e de reco- 
nhecida competencia. Os antigos empre- 
gados da secretaria do consélho superior 
de instrucção publica, estabalecido em 
Coimbra, e que fica extincto, tem a pre- 
ferencia, conforme a sua aptidão, para 
os novos logares que o governo é au- 


ctorisado a crear pela lei de que nos es- 


tamos a occupar, podendo o governo 
tambem annexal-os, segundo a convenien- 
cia do servico, e com os actuaes venci- 
mentos á secretaria da Universidade. 

O movo ajudante do procurador ge- 
ral da corda, junto ao ministerio do rei- 
no, tem as vantagens que por lei com- 
petem aos funceionarios de egual deno- 
minação , devendo ter por isso as mes- 
mas habilitações. Este fmnccionario tem: 
a seu cargo responder' por escripto ou 
verbalmente, como fiscal”, em todos os 
processos e negocios em que pelo refe- 
rido 'ministerio fôr mandado ouvir. As 
aposentações que o governo é por esta 
lei authorisado a decretar , é unicamen- 
te d'aquelles empregados do ministerio 
do reino e do extineto cónsélho supe- 
rior d'instrucção publica, que, pela ida- 
de ou' molestia, estejam já impossibilita- 
dos do serviço. Os novos empregos tan- 
to-em substituição dos aposentados, ou 
teclamados pela nova organisação que 
quo se vai dar ao ministerio do reino, 
hão de sempre ser providos em concurso 
n'aquelles individuos que mostrarem ter 
as habilitações seientificas ou litterarias 
que o: governo “ exigir nos respectivos 
programmas. Do concurso são exceptun- 
dos os" logares de director geral de ins- 
trucção: publica, “e'o de ajudante do pro: 
curador geral da'icôroá, junto: ao minis- 
terioudorejnous!asmo: Dunizols bis 
“> Por'occasião da discussão” desta lei 
na primeira-casa'do: parlamento, já dis- 
semos' com franqueza e imparcialidade , 
tudo quanto: nos pareceu. conveniente di- 
zer,'para esclarecer as leitores. Dispen- 
samo-nos-'por' consequentia“de o repetir, 
liinitando-nos unicamente a epilogar'sucs 
cintamente hoje, o que dissemos então: 
“79 Quanto á suppressão do conselho su- 
perior 'd“instrueção publica: em Coimbra, 
e a'sha sabstituição pelo novo! conselho 
geral, com a sua séde em Lisboa, foi 
nossa opinião, assim como igualmente a 
foi da maior e melhor parte da impren- 
sa periodica, que era isso uma medida 
da maior conveniencia, tanto para regu- 
laridade do serviço, que diz respeito a 


“|instrueção: paoblica, como para se dar o 
[conveniente impulso 4 mesma instrueção 


publica, Dependente como estava aquelle 
conselho do ministerio do reino, sendo 
ató o respectivo! ministro o seu presiden- 
to, nada” por certo era mais anomalo do 
que a séde do mesmo conselho em Coim- 
bra. As 44 leguas, que tantas eram as 
que separavam o presidente da sua ca- 
deira n'aquelle conselho, tornavam abso- 
lutamente incompativel o presidente com 
a corporação presidida. Para este impor- 
tante ramo de serviço publico entrarem 
ordem , 'e o conselho exercer de prom- 
pto, a acção que as circumstancias exi= 
jam e-dar á inslrucção publica o incre- 
mento “de que ella carece, ou'o ministe- 
rio do reino havia-d'ir para Coimbra ou 
vir dºalli o conselho paraLisbos. Da ma- 
neira que-as cousas estavam é que não 
era: possivel continuarem a estar por mais 
tempo. Os muitos annos' passados foram 
demais, para reconhecer'o quanto era, 
a-todos' os respeitos, inconveniente a diss 
tância que havia: entreo: ministro con= 
sulente- eo corpo consultor. Da mesma 
sorte "que'os 'negocios publicos, ou par- 
ticulares tambem padeciam pelo mesmo 
motivo. A-maior. parte das delongas pro- 
vinham da longitade-cm qua se acháva 
a repartição consultiva da resolutiva. Por 
conseguihte, repetimos mais uma | yez o 
que sempre dissémos, — a providencia 
de que se tracta foi boa, parecendo-nos 
até que os proprios que 'por im bem ou 
mal entendido! amor; «ás cousas da sua 
terra, tanto a combateram, hão de, se- 
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blicado, não será entregue — Publica-se 


O réis — Os sNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


todos os dias não santificados. 
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mais hoje'ou ámanhã a convicção intima 
de que se a cidade do Coimbra perdeu 
uma das instituições de cuja posse se ufa- 
nava, o paiz lucrou,: 

“— Quanto 4 nomeação d'um ajudante 
de procurador geral da corda, junto ao 
ministerio do reino, posto haja quem a 
censure pelo lado do augmento de des- 


peza, nós que propomos alguns centos" 


de mil reis a tudo quanto tende a me- 
lhorar, facilitar o por assim dizer, a ac- 
celerar o serviço publico co expediente 
das secretarias d'Estado, não podemos 
dizer senão bem d'esta nomeação. 
Exigir como até agora, todo o ser- 
viço de consultas, pareceres e respostas 
fiscaes nos differentes processos e nego- 
cios que correm pelos ministerios d'um 
unico homem, é ou querer que este seja 
immenso o que é impossivel, ou não que- 
rer que os negocios tenham fim. Por 
mais activo, habil e expedito que seja 


0 procurador geral da corda, não póde dar 


aviamnento aos numerosos e quasi sem- 
pre ou dificeis ou complicados nego- 
cios sobre que é ouvido por todos os 
ministerios, com a unica excepção do de 
obras publicas, onde desde a sua crea- 
ção ba um ajudante igual ao que agora 


se nomeia para o ministerio do reino. 


E não é só estes negocios que o procu- 
rador geral -da corda tem a seu cargo, 
elle é tambem o chefe dos agentes do 
ministerio publico, e posto tenha dous 
ajudantes, estes quasi que se oecupam 
exclusivamente no serviço do supremo 
tribunal de justiça, onde exercem os lo- 
gares de agentes do ministerio publico, 
serviço esto que pouco ou nenhum tem- 
po lhes deixa livre. Alem d'isto, posto 
seja sempre escolhido para o importante 
logar de procurador geral da corõa, um 
homem d'elevado saber, se não é abso- 
Intamente impossivel, pelo menos não é 
facil haver quem possa senão perdendo 
muito tempo, resolver negocios que por 
sua natureza e especialidade demandam 
de conhecimentos e estudos unicamente 
peculiaresa certos ramos d'administra- 
ção publica. Por mais abalisado que 
seja um jurisconsulto, como poderá elle 
responder satisfactoriamente a lodas as 
consultas que lhe são feitas por seis mi- 
nisterios, cujos negocios são todos “ dis-' 
tinctos e de differente natureza? 


“E isto uma cousa tão dificil que ' 


quasi toca nã impossivel. Por conseguin- 
te da creaçãó lo logar d'ajudante de pro- 
curador geral da corda não só no minis- 
terio do reiná, mas'em todos 'os outros 
onde ainda os não ha, hão do necessaria- 
mente dar prúficuos resultados , os! ne- 
govios pnblieos terão mais prompto ex- 
pediente, as partes não verão | os seus 
negocios comê aléagora demorados me- 
zes e annos, é finalmente os novos func- 
cionarios entregues só 'a uma especiali- 
dade, hão-de estudal-a, habilitando-se a 
lractar ' dos negocios dos ministerios a que 
estiverêm - juritos, com 'a mesma proficien- 
cia' com que fA'faz o snry doutor Rodri- 
go: Nogueira Soares, com irelaçãoraos ne- 
gocios da competencia do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, 
ramos estes à tujo estudo s. ex.” tem 
votado de motlo: que a respeito ide ne- 
nhum d'elles falta ma sua livraria cousa 
alguma de quê possa carecer para ves- 
ponder ácereá de qualquer assumpto em 
que seja ouvido. si Aga dO 
Quanto finalmente á reorganisação 
da secretaria do ministerio do reino, 
limitamo-nos unicamente a repetir'o que 
tambem já dissemos, isto é, que'o res- 
pectivo ministro à julga necessaria, para 
melhorar o serviço a cargo do mesmo 
ministerio, seit que d'isso provenha aug- 
mento de despeza. Diz expressamente o 
artigo 11.º da lei, que a despeza da no- 
va organisação não excederá à que actual- 
mente so faz. Do: 
Tambem é publicidada no Diario 
de hoje uma portaria do snr. ministro 
do reino, na qual se determina ao snr. 
governador civil d'esse, districto, não sô 
que expeça as mais terminantes ordens. 
e empregue'e faça empregar pelos seus 
subordinados A mais, assidua. e exacta 
fiscalisação, pára: não ser. permittida «a 
sahida de colunos para o Brazil que le- 
vem contractos em que. haja intervenção 
de Antonio Joaquim de: Andrade Villa- 
res d'essa cidade, ou d'outro algum in- 


1% 


dividuo que como aquele seja agente da 


Associação Central Colonisgdora., exis- 
tente no Rio de Janeiro, como” tambem 


proceda energicamente, contra qualquer 


capitão de navio que não tenha apresen- 
tado no consulado portuguez. n'aquella 
mesma. cidade. do: Rio de: Janeiro. os 
passageiros. — “colonos ,: conforme. são 
ENriSquan todos Os capitães: que os 'con- 

uzem pelo jermo que: assignaram. E 
finalmente mais determinado que se 


não consinta 6 levantamento das respe-- 


clivas fianças; ÁS pessoas que são respon- 
saveis pela satisfação de tal preceito, sem 


En As | 2- | documento áuthentico que comprove a: 
AN não cantar a' palogdia, ter: pelo; menos haver-se cumprido, o E isca al 
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O que deu motivo a esta portaria 
foi uma parlicipação feita pelo mesmo 


governador civil, na qual dava conheci- ções, & inhabilitando muitos braços para | 


mento ao góverno que (tinham continua- 
do a ir colonos para v Brazil, contrac- 
tados pelo dito Villares, como agente da 
mencionada «Associação», sem que, de- 
pois de chegados ao Rio de Janeiro, se 
apresentassem no consulado portuguez , 
como era expressamente declarado, como 
condição nos contráctos dos colonos, Os 
quaes se viam assim burlados, e obri- 
gados, para pogarem á mesma «Ássocia- 
ção» a divida que com ella contraiam 
pará o seu lransporte, a sujoitarem-se a 
tudo quanto ella lhes impõe. E 
O procedimento do governo neste 
negocio, em vista de tál informação, 
foi O que cumpria que fosse. Como se 
diz na referida portaria, é do mais ri= 
goroso dever do governo evitar quen'este 


paiz se estejam formando contractos fran-=| 


dulentos , pára illudirem com elles os 
incautos, abusando da sua buva fé e so- 
phismando “os preceitos salutares da lei 
de 20 de Julho de 1855. | 

Cheios de satisfação vamos bnje re- 
gistar n'este journal uma acção digna de 
louvor, é que honra o snr. Alexandre 
José Coelho d'Abreu, actual juiz de di- 
reito da comarca de Tavira. O snr, 
Coelho d'Abreu tendo sido juiz de direito 
da comarca do Pico, d'onde lrouxera e 
deixára bastantes saudades, não pôde ou- 
“vir com indifferença à molícia da que 
aquelles povos, que tanto o respeitaram 
e estimaram, jaziam na miseria. Ape- 
nas isto lhe constou, elle reunindo, em 
sua caza alguns amigos, logo promoveu 
entre elles, uma subscripção na impor- 
tancia de cincoenta mil reis , -formando 
em seguida uma commissão de que elle 
juiz é presidente, para sollicitar mais do- 
nativos. El rei, à quem fot dado co- 
nhecimento desle facto, mandou sigmifi- 
car ao digno juiz de direito, que o sou- 
béra com satisfação e que é digna de 
Jouvor a sympathia que o snr. Coelho 
d'Abreu manifesta por aquelles povos a 
favor dos quaes se interessa, não só por 
espirito de humanidade como lambem 
pelas lisongeiras recordações que d'elles 
conserva, como juiz quo foi do Pico. 
O snr. Abreu, grato tambem aos obze- 
quios com que foi tractado quando uma 
vez estivera na Villa das Vellas, da Ilha 
de S, Jorge, estende tambem aos pobres 
desta Ilha os donativos que se devem d 
sua iniciativa, O sur. Coelho d'Abreu 
tem razão. Ninguem que tenha tractado 
uma vez com o bello povo açoriano 
deixa de ter por elle as mais gralas re- 
gordações. O procedimento de s. 5.º é 
uma prova d'isto. ES eody 

Passaremos agora a outro assumplo. 

Hontem, com as sulemnidades do 
estilo, forom publicamente amorbisa- 
das e. queimadas 1:686 notas do anti- 
go Banco do Lisboa, na importancia 
de 9 contos de reis, assim como 3:036 
titulos de divida externa fundada, na 
importancia de E 2,598:608 — 17 — 9, 
titulos estes recebidos na Commissão da 
Agencia Financial em Londres, onde fo-. 
ram entregues paraa conversão ordenado 
por decreto de 18 de Dezembro 1852. | 

O conselho de saude acaba de an- 
nuneiar que são considerados limpos os 
portos "da ha de Cuba. | 

Temos à annunciar, com satisfação, 
que o snr. João da Silva Carvalho, que, 
como dissemos, se achava em perigo de. 
perder a. vista, se ácha melhor. Os fa- 
cultativos que lractam de s: exc.º estão 
muito esperançados no: bom exito dos 
meios que tem empregado. O mesmo 
ncontece com relação ao snr. Moller, cu-= 
jo estado é mais grave que o do snr 
Silva Carvalho. e 

Acha-se nomeado o snr. Victórino 
Cardoso Pintó de Barros, bacharel em 
medicina, para inspector do Lazaretto de 
Lisboa. 

Dizem de Ribatejo que grassa por 
aquelles sitios uma epidemia. que: ataca 
o gado, havendo já perecido algum, 
Quando obLivermos melhores informações 
“dal-as-hemos aos leitores. . 

Quanto a inscripções realisou-se O 
que prevêramos. O seu preço fica hoje 
a 47, o já por elle se clfectuaram algu= 
mas transações. O nosso mercado de fun- 
dos póde dizer-se bom. 


- i” 
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i EE. há a dd 
—— 


COIMBRA, 2 DE JULHO. 
| (Corresp. part )'. 
Tenho demorado esta corresponden- 
cia mais que o costume, á espera de in- 
formações que me habilitassem para lhes 
poder dizer alguma cousa sobre o estado 
da agricultora na parte da Beira, com- 
prebendida: n'este districto. Recebi ef- 
fcetivamento hontem uma carta, de que 
extraio a porte que nos: interessa, con= 
cebida nos seguintes lermos: 

« A futura colheita, que foi muito 
esperançosa, teem deiser muito escassa— 
os espigas das videiras tem cahido mui- 
to, e, na maximaparte dás que restam, 
poucos bagos vingaárão. Às sementeiras 
das terras baixas mais alagadiças está 
por fazer; o serviço do sacho apresen- 


er, 


ta-se simultaneamente em todas as tor- 


ras semeadas: não ei suficientes, 
e os que apparecem, é porálto preço, Os 
centeros gretavam em grande parte, es- 
tando ainda em pé. PRTr, 

« A colheita que dá mais esperan= 
cas 6 a do azaite, que se conserva por 
baixo preço. » Bs sul 


Já vêem que o estado agricola n'aquel- 


la parte do districto não é lisongeiro, o! clamução , ' refutou triumpbontomente 01695. 


| 


Não o é mais o sanitario. 


6 febres vão invadindo aquellas povoa- 


os trabalhos agricolas, O que cólloca os 
lavradores em maiores dificuldades. 
E "Tónho procurado acortar com a bou- 
[sa d'gslas epidemias, que todos os anos 
por al grassam mais ou menos graves, 
e inclino-me a que procedem da falta 
[d'aceio nas fontes, que, sendo todas em 
fórma de poços, ou de chafurneo, como 
lá dizem, recebem por infiltração dos ter- 
renos contiguos as aguas das esterquei- 
ras, carregadas de sordicies.. a 

As aulhoridades administrativas € 
municipaes da Jocalidade devem consultar 


as pessoas compelentes, e, sé se desco-| 


|brir que eflectivamente é esta A causa, 

tomar todas as medidas necessarias para 
remover tudo o que possa alterar o bom 
estado. sanitario. 


[as mesmas cotações; que ha d 


[de vinho ainda seja, bastante a oferta, 
Passando agora para o baixo distri- 


cto, é ainda aqui mais lamentavel o es-| 
tado agricola. As ultimas enchentes des- 


(truiram as sementeiras todas, que agora 
[andam refazendo ; os. pobres agriculto- 
|res não teem meios para comprar às se- 
|mentes, e os proprietarios é que teem de 
lhos subministrar, ou sugeitarem-se a fi= 


car com os campos por semear. O «oi-| 


'dium tuckeri» tem atacado espantosamen= 
lo os vinhedos e tirado aos lavradores 


toda a esperança da colheita abundante | 


que. anteviam. | 
A colheita das batatas foi, este anno, 


abundante; mas nada aproveita; porque, | 


corrompem-se em tres é menos dias. Teem 
aqui sido expostas á venda a 80 rs, 
o alqueire, e ninguem os quer, porque, 
no dia seguinte, estão negras ccom um 
cheiro horrivel e até pestifero: nenhum 
animal as coma, 


Procurei saber a causa d'isto, e dis-| 


'seram-me que as batalas -que foram ex- 


vas, eram mais sujeitas á corrupção do 


que as outras arrancadas antes, que não. 


eram tão faceis d'apodrecer. 

Seja como fôr, o que é para lamen- 
[lar é a carestia imminente d'aquelle fru- 
eto. Em muitos poncos dias: ha-de sen- 
tr-se uma falta absoluta, porque os 
proprielarios, para não perderem tudo, 
vendem as que colheram por todo o 
preço, e vão comprar semente a 600 reis 
para fazerem no campo novas semen- 
teiras. E SE, | E 
- Esquecia-me já dizer-lhes que uma! 


furiosa trovoada veio ainda, no dia 18| 
do passado, aggravar mais a: siluação) 


d'algumas povoações do concelho d'Oli- 
veira do Hospital, principalmente Lagos, 
Gramaços e Sampaio. N'eslas povoações 


o granizo d'um diametro extraordinario,. 


e nunca visto, allidestruiu todos os fru- 
etos pendentes, 8 os proprielarios hnje, 
como me disse um respeitavel cavalhei- 
ro -d'aquelles sitios, mandam | Duscar 
verdura para o gado a uma legua e 
meia de distancia, 7 | 
ÀS oulras povoações sofireram tam 
bem muito, principulmente as da mar=: 
gem do rio Cabral, que, engrossando 
muito , destruiu sementeiras , desmoro- 


non engenhos e diques, e fez oulros es-| 


|tragos que mal se pudem: calcular. | 
Para suavisar, em parte, asorto d'a- 
| quelles infelizes, o snr. Amaral; digno 


presidente da esmara d'Olieira do Hos-=| 


| pital ; € que lem sido incansavel. em 


promover os melhoramentos do seu con-| 


celho, fez convocar a camara paro to- 
mar algumas medidas para aquelta | cri- 
|se ; resolveu-se que se nomeassem com- 
missões, para se arranjarem as semen- 
les para os que fossem pobres, é se 
lhes ministrassem os Mais sotçorros pre- 
|CISOS. | 9 voiptuceh 3 

“Esto proceder da camara, em taljoc- 
|casião, é o testemunho mais incontesta- 
vel quo ella pudia dar do seu têlo e 
dedicação pelo bem estar dos seus admi- 
nistrados, 


camara, porque desejava que o publico 
vs soubesse. Consigno; todavia, o facto, 
para estimulo do algumas: camaras vist= 
nhas, a quem já: egualmente: se oflere- 
ceram occasiões de dar provas de dedi- 
cação e civismo, se o lLivesso. 

Dos dois que, ultimamente, se alo- 
garam no porto dos Bentos, só appa- 
receu o cadaver do estudante, não Len- 
“do sido ainda possivel, a despeito de to- 


|dasas diligencias, encontrar o do criado 


do ltheatro anatomico, Este faclo tem 


[dado logar a inuitos e variados tommen 
gallo, por me pare- 


tarios, que, por ora, cal 
cerem infundados : aqui explica-se Ludo, 


|embora se calumnic; e quem so servir 


das notícias circulantes para escrever pa- 


“ira um jornal, tom de escrever muito à 7 o 
“|CoLimo. Nosabbado tem logar o primeiro. 


disporate e muita falsidade, 

Pelas ultimas informações que tive, 
| parece-me que o snr, conde da Graciosa 
[toma agora posse c'vai para Luzo, onde 


já está a Danhos, e vam para aqui re-|. | | 
cavam Os numerosos canges, formados) - 
|por 70 ilhas, unidas entre si por-d08 


sidir só | | 
|não assevero isto absolutamente. . 
Hontem celebrou-se om Santa Cruz 


só para Outubro, Assim mesmo 


a festividade do SS. Coração de Jesus, 


lcom a solemnidade & magestade com 
que alli se costuma prestar . culto. Orou 


|de menhã.o snr. Amorim, bispo eleito] 


[de Gabo Verde; que não tive o gôsto do 
ouvir, 'e de tarde o snr, Donato, que, em 


“+ lum discurso brilhonto pelas galos do es- 


tilo, sublimidade da doutrina e boa de- 


O milho e o vinho conservam ainda alli 
ias lhes 
disse; a procura é pouca, se bem que| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Às epidemias| 


racionalismo. Sahiu depois a procissão que 
percorreu algumas ruas do bairro baixo, 
acompanhadado destacamento e da philar- 
monica «Boa-Uniao». “A A 
As fogueiras do S. Juão e 8. Pedro 
foram, este anno, poucas, 6 Notaya-se pou-| 


ca animação e enlhusiásimo, o que de-|. 
nota que a devoção a estes santos Lem 


sofírido sua quebra. Felizmente, não te-| 
nho a lamentar desordem alguma; al 
tranquillida publica não foi alterada, nem 
levemente, que me consta, | 

* 


NOTICIARIO. 
“+ Passageiros, —O vapor Lusitania, 
sabido. hontem ds, 6 horas da tarde para 


To 


Lisboa, conduziu a seu, bordo 66 passa- 


geiros entre os quaes os seguintes; | 
Manoel Henriques da, Silva, Joaquim 


de Carvalho, José Antonio. da Silva, Pe- 


[ler Me. Cabe, sua esposa e filha, José 


Ferreira Moutinho. | | 
Passageiros do EBrazil. — O 
patacho «Duque do Porto» entrou em 
Vigo no dia 4 do corrente, E proce- 
dente da Bahia com destino para o Porto 
em 47 dias, com carga d'assucar e couros 
e os seguintes passageiros: val 
José Alves Botinho, José Antonio da 
Silva, José Antonio Soares, sua mulher, 
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|duas filhas. e uma afilhada, 
trahidas da terra, depois das ultimas chu-| 


Moletim policial, — Foram pre- 
sos á ordem da administração do 2.º 
bairro, segundo a respectiva parle poli- 
cial de 6 do corrente; 

Marin de Castro, Maria Josefa 
loso, Maria Roza, Roza [exposta], 
Luiz o Patinha], Joaquim José Rodri- 
gues 


Remeltidos 
- Antonia d 
— Posta em | 
isdix.o abao!: | | de fa) 
Victoria Domingues, por divagar de| 
noite pelas ruas. — Posta om. liberdade 
depois de admoestada. Ev ad! 

Fernando Branco, gallego, por não 
ter carta de residencia. Posta em liber- 
dade depois de pagar a muleta. | 

Festividade, — A festividade que 


o Carmo, porallercação 


iberdade depois de admoes- , 


Thena Guedes Pereira Sar ento—Contra D. Ma- 
ia de Jesus Amorim 


Biudeira. 


bre-se um panorama encantador. Níesta ento — Ma 
torre, e nas elegantes “cupulas ar y = biz Silva, escrivão 
igreja , e em todos os adornos da 4 Ro: Ê. yr e 
otobitetura arúbo; ofiinham-db milhares) josé aro ir o D.C 
de pombas, que andam ás banidadas pelal=Juiz Lima. OS 
praça de 8. Marcos. Jj Manoel d'Almeida—Gontra o Juiz do 1.º 
Estas aves gozam uma liberdade sem o Tao Corte Real. 4. $ 

limites em Veneza, em recompensa d'el- Pei dis ih 
las a ler salvado, trazendo atado ao pes-| José Gomes Corrêa c outro — Contra o Juiz 
coço o aviso d'estar proxiina uma esqua-|do 2.º D. C.—Juiz Seabra. 

dra genoveza qua tractava d'atacaár d ci- je doe abr Gude 8 outro =Con 
dade. Foi isto no seculo XIV ou XV, |! P- Soduiz Macedo: 
Às pombas são mantidas por conta IDEM 4, 


da municipalidade, e todos os dias, ás “Appellações crveis. 
2 da tarde, acodem, com admiravel| Guimarães. Anno “Maria de Souza e ma- 
exactidão, a receber, em uma, das va-|rido—Contrã. Frabéisto José da Cuhha' Noguei- 
randas a a ração qu “lhes fornece O en- ra—Juiz Lopes Branco, escrivão Cabral. 
carregado d'esto ser iço. Co | Moncorvos Luiz Bernando de Sampaio Mo-- 
di As Di: Ma “A A gt | raes Sarmento e outros—Gontra Anna Fernandes 
| MM que agarra OU luz Mal O UMa | Juiz Cardoso, escrivão Bandeira, 
d'estas aves é irremissivelmente  mul- Porto. José Maria da. Piedado' 
tado.» 


tra o Juiz do 


1 


RLLÊ. 


| Lopes Branco, escrivão Cabral, 
- Povoa de Lanhoso, José Custodio d'Oli- 
vera Henriques e -mulher—Contra João Antu= 


Regimentos nes Guimarães — Juiz, Norton, escrivão Silva 
Rey... ... Tarragona, | Gerona.... Barcelona. | Pereira, 11 Moo US 

Mainha Saragoça... | Valença.... Barcelona, “Ditos de petição 

Principe... Corunha Bailen..... Valencia. » Halgéa RO ABALO SRRCE AA Tui 
Princesa .. Pamplona. | Navarra... Valladolid. | a, Pe DR ren ERRA “dia 
Infante,.,. Valencias. | Albueras,, Sevilha, RD bad DÊ rádio | 
Saboya... Victoria... | Cuenca... Corunha dostisFranoiêoo | dA rêásueConilra 6 Juiz 


ú Geo gas | 
Luchana,,. Carlágena, | do | His Unir Ala RARmAnIO. | 
fonatiluição Portas. | E 
Brida ua Ladiz, npc "nt a! n 
Rua Palma. CORRESPONDÊNCIA. E 
Isabel 11... Barcelona. Snr. redoc | 
Sevilha ,.. Gerona alga de bl reator; p 
à demissão do cargo de adminis+ 
Toledo. ,... Pampluna,|trador d'este concelho de Mezão-frio, 


Granada... Valencia, 
Rurgos.... Maliun. no distri Imini ivo do Villa-Ro: 
Mocel is Malaga oO | DO districto adminislractivo de Villa-Real, 


Africa..... Sevilha... 
Zamora.... Saragoça.. 
Sorid.... «o Granada... 
Córdova ... Narcelona, 
S. Pernando. Málaga... | 
Saragoça:.. Madrid... | 
Mallorca... .. Vicho.... 
America.... Madrid,,. 
Estremadura Lérida... 
Castella.... Valencia, 


Borbon.... Madrid... | Leon....... Badajoz. | pedida ao governo de Sua Mageslade 
Almansa.., Burgos... | Cantabria... Valladolid, | pelo seu digno administrador, o ex.Mº 
Galiza ...... Madrid... | Málaga,..., Lérida, | João Maria Pinto da. Silva e: Cunha, e 
Guadalsjara Saragoça. | Fixo de..,. Ceuta. | mor aquelle concedida, ençheu: de cons-= 


Aragon 


h 


Figueias, - | 
)s batalhões de caçadores encontram-se 


.. aa 


| ternação a todos os seus habitantes, que, 
a lodo o momento, lamentam a irrépa- 
ravel perda d'um funccionario que fez 
honra à nação, d'um empregado que 
"|soube, em circumstancias criticas, amal- 


e fel 


— | Méridas,«<: Madrid; | Urna os seus administrados, sendo Mezãos 
el ander) Alcantara. Madrid. jfrio o raio neah no, districto admi- 
at aorta soadloa sóreas lino sis); MABAFAÇÃTO e Villa-Real,. que . constan- 
Da danos sis | temente: tem offerecido o sunicADiTnágo 
Um quadro da guerra. -— Um | eleitoral, sem divergencia dum só voto ; 

redactor, do Diario «de Barcelona , que é portanto, para lamentar , a perda, de: 
acaba de visitar os campos de Maogen=| UM adminislrador, que jámais se pois 
ta, deserevo nos seguintes termos o qua-|Pou à fadigas é trabalhos; duranle a sua 
dro de desolação que apresentam ; |Beróncia; hajam visto os valiosos 
« De Buffalora a. Magenta as arvo=|Serviços, prestados por elle, durante a 


AM: 


ÓrigO.. seus Sant 
Iba de Tor 


Sinto bastante não saber os| 
nomes de todos os dignos membros da! 


isso tão numerosa como era de esperar. 


se devia fazer no proximo domingo: na|res d'ambos os lados do caminho, os|Chulera-morbus, n'este concelho. sendo 


igreja dos terceiros de, S. Francisco por/ paus do telegrapho, ete, estão: crivados 
occasião da posse da nova meza, foi ad=|de balas ou. despedaçados pelas balas ra- 


| diada para o domingo soguinte, emcon- |zas é metralha; oscampos da direita e 


sequencia de não se acharem concluídas [esquerdas por onde passavam ns massas 
algumas obras no. hospital, que n'esté| ficaram rasos como a palma da mão, ta- 
dia é costume ser exposto ao publico. jlados, e o trigo “convertido em palha 
- « Lyceu da 'Frindade, —Asubs-| miuda, e destruido por 'tantn pizada ; as 
cripção que o snr. visconde da. Trin-|cepas estão quebradas e sem wma folha, 
dade esun esposá promoveram para fun-=|milhafes d'amoreiras, principal riqueza 
do. privativo do; Iyceu da Ordem da San-|do paiz, serviram para: se aquentorem 
tissima, Trindade eleva-se á quanta delos soldados austriacos. corpo oro 
4:4778085 réis, a qual com a de 5958800 Espalhados pelo chão vê-se: ainda: 
réis promovida pelos demais membros da | uma immensidade. d'objeetos que fallan 


meza, fez subir aquelle fundo a 5:0798485 |ao observador d'este desástre; capace=|d 


réis. Aquella quantia foi empregada em| 
acções de diflerentes companhias, Una tal. 
resultado não pode deixar de lisonjear 
todos quantos se-interessam pelo augmen- 
to de um estabelecimento tão civilisador 
e de tantas vantagens para os irmãos da| 
Ordem, por cuja prosperidade tem sido 
incansavel o seu digno prior. 

— TEheatro Iyrico. — Hontem foi à 
scena , no-lheatro de-S, João ;-a opera] 
bufja dosmestre Ferrari — Pipelet, ou o 
porteiro de Pariz. 


tes, pedaços de mochila, correias, bar= 
retinas amassadas, e outros diversos abjes 
ctos,- sendo alguns de vestuario ensan= 
guentados, De bocado à bocado - mon- 
tões- de Lerra com uma - cruz em cima, 
feita de dois - pedaços de pau, debaixo 
dos quaes ha algumas duzias. de cada- 
veres; mal enterrados; se se olhar com 
atlenção, vê-se ainda  assomar a ponta 
d'um sapato ou os dedos d'alguma mão. 
No fosso que ha contiguo á estação, re- 
sultado da terra que se tirou para o 
O excessivo calôr assustou muita |terraplonamento, ha quinze ou: vinte 
gente, que receava uma enchente, c a | montes de lerra em; fórma “piramidal, e 
concorrencia de espectadores. não foi por [em cima de cada monte [ha-os que me- 
dem! um espaçode muitos pós] vê-se 
[uma cruz de cana ou de paú, Cada um 
destes montes | contem: centenares de 
mortos ; cada um d'estes montes fará 
verter um rio de lagrimas ás familias 
do zuavo- e do croata, do: tirolez o do 


“ Ainda assim não foi, pequena... 
“A muzica da opera é agradavel e 
popular, porem ligeira, o sem o verda- 
deiro chiste comico, que assim se limita 
à acção dramalica. 
O canlor comico Ernesto Leva, lira. 


Perançoso,- sympalhico, avl 


O primeiro a arrostar o perigo e a pôr- 
so 4 sua frente. Finalmente, deixou de 
oxistir, entro nós, como empregado pu- 


blico, o cidadão probo, q: modêlo:. dos 


administradores e o perseguidor dos mal- 
feilores, Praza a Deus que o governo 
da Sua. Magestade recomponse, um: dias 
O, beu, merito-e valiosos serviços. Restas 
nos, apenas, a consolação de o vêrmos 


substituido por seu irmão, o ex,Pº Mi-' 


gua, Pinto da Silva e Cunha, joven es- 
| ivo 58 inbelli= 
gente, b que nos ontevê um Íuluro. agra- 
aval e Jisongeiros. sino rs 

Mezdo-frio, 1 de: Julho e | 1859... 
Francisco: Alpoim de Cerqueira Bor: 
ges Cabral. — O bacharel, José . Botelho 


“o 
! 
H ' 


Teixeira, — Antonio Botelho: Teixeira. — 


Ldusrdo Affonso de Souza Faria Teixeira 
Loho Girão. — Padre Antonio do, Vall 
Frias Botelho. — O bacharel, José Janua- 
ro Almeida Borges. — O encommendador, 
Antônio José da Silva Alvarengo, — Josó 
Borges de Carvalho e Vasconcellos, — 
Bernardo Victorino de Queiroz. — Miguel 
Peixoto Pinto Coelho de Sá Carneiro, — 
Anselmo d'Andrade Sá Pereira Carneiro, 
— Francisco de Queiroz Pinto Moura Cou- 


[tinho. — Josó' Augusto d'Azevedo e Vas- 


concellos, — Padre, Antonio de Souza Pin- 
lo Valle Frias. — José Luiz: Monteiro, 
reitor de Villa Marim. — Antonio de Gou- 


| vêa Peixoto. — Antonio Perfeito, Pereira 


Pinto Ozorio, — Antonio Teixeira. Coim- 


com que aquelle administrador levava á 


LA 


bra Junior, reitor. de Villa Juzãa. — O 


reitor deS. Nicolau, Lourenço d'Azevedo 


todo o partido que se pode tirar na parte: 
de Pipelet. | 


Alguns Lrechos foram muito applau- 


didoS, | nb q 1 

Novo Circo, — Já se acha con-| 
eluido o novacirco que se andava cons- 
truindo na praia de, Villa Nova, e vai 


alli começar a trabalhar uma companhia 


equestre, dirigida pelo sur. Antonio 8. 


espectaculo, | 
Veneza. — Um viajante, que, ul- 
timamente., visitou Voneza, diz: 
«As 1:500 gondolas, que antas sul- 


pontes, estão immoveis esperando o fim, 


da guerra, que, se fôr duradoura, cau-| 
|sará a ruina de Veneza, - Esta nica ci 


dade, florescente: e poderosa no princi- 
pio do seculo XIK, decahiu quando o 
comunsreio com o Oriente: tonoa: nova 
derrota, mais gyria e mais facil. , 
- Uma das cousas mais notáveis de 
Veneza 6 q lindissima praça de S, Mar» 
5. Pa lorrg do mesmo nome desço- 


| 


Professores. — Publicou-se o n,º 1/0 


sardo, do arabe e do hulano, » 

dot trad cialeçias iso) gas Fovar e vigario da yara do 3.º districto, 
+ | Manoel Leite Pinheiro, — Antonio Gor- 
dos |rêa da Silvas — Antonio José Marlins; — 
ricssores ! 40 padre. José Pereira Dias. — Antonio 
da .d.º serie d'este jornal de instrucção [Cardozo Monteiro. — Antonio Augusto Ce- 
o educação, de que são redactores 0s|zar Qzorio. — Manoel Xavier de Cerquira 
Snrs.. conselheiro D. Jusó de Lacerda, À. Alpoim. — João (Guedes. — Antonio Pe- 
E. Moreira de Sá, d. d. M, dordãa, À, |roirá Dias, — José Ferreira d'Almeida, -— 
4. Monteiro de Campos, J, de M, Pessoa |0 siib-delegado do procurador regio, José 
dAmorim. usas coha “| Cordozo.—Franeisco Moreira de Sequeira. 
ben ul) Tiga 7 0 | Manoel Pereira Cortez-=O abbado, 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. |Carlos Pereira Cortez. -— Manoel Guedes, 

Pon do nisi rios o |pRofessor, — José d'Almeida Guedes, = 
DISTRIBUIÇÃO DE, CAUSAS. : Joaquim Teixeira Dins, =-Jaão: Vicente 


E | ! 
TO egasÃo pe Q pe quina, Teixaira, == Frangiseg Faveina Arnas de 
to - Appellações cívais. 


“> [Sanga — Domingos Pintada Silva, — 
Padro Filippe-Gardozo Lomos, — Antonio 

Barcellos, Manoel José Silveira — Contra | Borges Cardozo de Menezes, = Joaquim 
Francisco Furnandes-=Juiz' Lopes Branco, es- Maria Coelho - Fregozo. —BRadre An- 


14 


“Jornal. da Associação 


E] 4 
Pr | gli h 
a 
o pirme-— pos 10) 


Pratirs 


de Porto oaguim de Op aaa ADO ca ooo ETA Ap ari 
Cont Mário Ph e do esa | Mandel. da «Silveira. — Mancal José Pinto 
vão Site Derbiea o” DS rc a Fonseca Júnior, — Antonio da Con- 


o Aggravos instrumento. |ceigão Teixeira Vidal, professor. — José 
Sata Combadio. Justina de Jesus--Contra| guídos, professor. — Miguel Cardozo do 
0M. P.—Juiz Lima, escrivão Albuquerque. | equeira, o styostoade) inemarisid q 

- Sopla Martha do Penaguião, Jogéde Vi-l' equi NOM] ques o rieobicoo bi 


| E 


0 Sar: Redactor. 

-Rogo- lhe o espeçial favor d'inserir 
no seu accreditado jornal, a cópia dao far 
tá que, n'esta data, irigo do editor « 

« Conservador », por cujo obzequio d E 
de já me confesso agradecido. 

Porto esecretaria da Veneravel Or- 
dem Terceira de N. Senhora do Carmo, 
6 de Julho de qi putas 

He ue. Franoisco de 
Pri Sinto ario. 


Cópia: =". MO snr. editor res 
savel do «Conservador». «No n.º 2 Bão 
seu jornal, de 2.º feira, 4 de Julho, ap- 
pareceu uma local em que a mesa da Or- 
dem 'Terceira de Nossa Senhora do  Car- 
mo é tractada d'um modo ga 
caracter de, todos | os | seus mem res, 
calumniada nos seus actos e proceder, À 
fulta de fundamento para tão deelêdias 
asserções, obriga-nos a pediraw, s.º 
queira informar-se e restabeleter a var 
dade perante o publico: d'outra manei- 
ra, Seremos forçados a pedir aos tribu- 
naes o desaggravo a que temos direito, 
mostrando a falsidado de quanto alh se 
diz. va 5 *%44 LENTA: Meir + 

Porto e secretaria da V. O T. de 
N. Senhora do Carmo, 6 de Julho de 
1859. [assignado) Henrique Frangisãos de 
Moraes, Ager tanam 


| EXTERIOR. ; 


Temos folhas de Madrid da ade or- 
rente, de Pariz do 30 do pas mA 


Havre de 28, de Bruxellas de 
Londres [maritima] de 28. 
QUESTÃO ITALIANA. 
Segundo as notícias telegraphicas-do 
theatro dá guerra confirma-se o movi- 
mento de retirada do exercito atústriaco 
para o Adige, e bem .assim a passagem 
de todo. 0 /Bxereito allindo pará & esquer- 
da do Mincio , achando-se o quartel ge- 
neral do, imperador dos françezes cm 
Valeggio, que é uma aldea situada da 
parte esquerda. do Mincio a tres kilome- 
tros deste rio, na estrada de Verona, 
na-distância de 20. kilometros d'esta pra- 
ça, 11 de Peschiera e 19 de Mantua,: 


A distancia media que separa o Min= 
cio do Ádige. por. parte de Poschiera e 


pr 


, Verona é de seis legoas; e assim “é a 


crêr que achando-se n pen E 
os-dois pos » oligemhtd der E 


gar uma: grnido: batalha na' ter 
nha dos' austriacos sobre a'quals 
vam os alliados, devendo dó 


co unir-se-lhes O corpo exercito: do 


principe 'Nopoleão , passando o Pó por 
Guastalla ou Casalemaggiore. | 

Os jornaes, trengeir s.qpo recebe- 
mos publicam pormenores a retalho da|. 


batalha de Rolferino ando ai Anão), 
deram o relatorio oficial, por 
dia 1.º é que o publicou o « 


segundo nma parto telegraphica. 
A «Independencia Belga», fazendo 
algumas “considerações sobre esta: balas 
lha, “diz que os austriacos, tendo con- 
seguido primeiro vantagens na noite de 


cs e na Jotphh ide h ta contra 
nt 


| al do exercita 
a "sardo, detó 


méito as suas hos oib ás 5 
e que só então é que começara : 
Diz 0 indicado jornal, ie rece. 

a bat, 


elles disposeram : sum. linha a 
nuito gra nde ext são , d escui- 
dsndo dar a. pra s elídes do ao so cen- 
2 od foi órdo porderam a. atalho ; 
o nas duas alas, À venta gera esteve 
a sua parte até á pie po cen- 
tro cedem: foi 'próciso ade retirada, 
que se operou em. a arde: sem o ga- 
racter de derrota, | rei ER: 


As noticias da Allemanha são gra: Ap 
e a tensão nas relações diplomaticas en= 


tro à França e vos diflerentes esta-|migo aquelles que, mor 


dos: da Confederação écada vez mais 
pronunciada. Em Pariz corria o boato 
de que o secretario da, ps dd franteza 
na Saxonia, que alli stá encarregado 
de negócios na ausencia do r sp Stiv 
ministro, ja ser chamado a Par 

acreditava-se que, dando-se Isto, 5 7 
guiria a retirada do mibistro da Saxo- 
nia em Pariz. Dava-se como motivo a 
resposta do ministro. dos ne; 


cipe nec aakofE. 


s cireu liticos vae-se 
noceto se ani) do idu é , 
ficará localisada na Italia. 
collocanda-se á frente da. igor 
germanica, vai intervir na: qui 
meio de: mediação armada, e ' todas as 
probabilidades" levam a crer que as suas 
A EPI serão . regeitadas e a tão tes 


RD AS 


para para esta eventualidade, pois orde- 
nou que mer: departamentos se alistem 
tados ps. anb iaga mi es aptos para vol- 


desya- 
pileira 
russia, 


tar ao a ana e activar a ma- 
bilisaçã o. ça E :000 ici 
e a org do o Ioha dabsepva- 


ção. ia —MAgons, “do hena;, correndo, 


“em Paris a noticia d'uma proxima con- 


vocação do corpo, RelAtrO, para votar 
novos, Fecursos 8, utras, med idas oxtra-, 
ordinarias. dm dE! 
«Nos estados ponlifícios asifuação con-|ta 
tinuava grave, e parece que nas, lega- 
ções havia motivo para se receiar novas 
e graves complicações, pois se asségura- 
va- que os mancehos E tinham partido 
— para sq alistar no exerdi 


, E |Econça 


ocios, es-| 
trangeiros da Saxonia á circular do] prin-|. 


- dir ÁPhol a te 


“italiano que-| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


riam voltar para defnder a suas famílias 
e seus lares, em vista dos acontecimen- 
tos de Peruzza. 

— Assim a nuvem que "só ostra no 
horisonte politico ameaça estender-se o 
engr ossar, cheia | e tompesta stades. 


— DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 

BERNA 28. — Com a recepção da 
noticia da carnificina “que houve em Pe- 
ruzzia , os snissos residentes em Milão fo- 
ram maltratados pela populaça, porém 
a policia interveio. O conselho federal 
o lditigiu circulares gos agentes consulares 
da Suissa na Italia, nas quaes O conse- 
lho, protesta contra a denominação de 


E : q 


4 
2, 


suissos, dada aos re imentos compos- 
tos de « estrangeiros, e requer que se 


clfaça uso das, circulares, é a fim de que este 
objecto possa sai dor posto em sua verdadei- 
ra luz diante dos olhos do publico. ' 
- BRUXELLAS 14. — A «Independentia 
belga» diz que terá lugar dentro em pou- 
co uma entrevista do imperador d"Aus- 
tria com o principe regente da Prussia. 

O imperador Napoleão na batalha de 
Solferino perdeu uma charlateira que lhe 
foi arrancada por uma bala. 

O ponto-de reunião da esquadra fran- 
ceza é Antivari, onde está já um grande 
numero de navios. Fica a dois ou tres 
dias de viagem de Veneza, segundo a 
velocidade dos vapores, 

VIENNA 1. —O general Windiszgraetz 
sabio da Austria com uma missão ex- 
traordinaria- junto do governo prussiano. 

PARIZ 1. — A «Gazeta de Colonia» 
asseguta que à Prussia não fará nada sem 
se intender com' a Russia e Inglaterra. 

“O «Amigo da Religião» diz. que, o 
Summo Poniifice dirigiu a todos os go- 
vernos da Europa um protesto, Fejaliyo 
aos seus Estados. e 

VOLTA 30 de Junho. — O “Ímpera- 
dor estabeleceu esta madrugada o seu 
quartel general em Valeggio, onde hoje 
deve chegar o principe Napoleão. | 

o exercito sardo sitiou Paschiera, 
desde 0 lago, de Garda até ao Mincio. 

PÁRIZ 1.º — Aununciam-se hoje via- 
gens realisadas ou proximasa realisar-se 
de diplomaticos prussiannos com missões 
importantes para/S. Petersburgo e Lo 
dres, e de outros austriacos para Lon- 
dres e Berlin. 

O exercito sardo quo. sitia Psi 
aperta cada; vez mais o sitio da“ praça, 
que foi. abandonada asi o pelos 
= |SUBtriaGOS. | 

- TURINA.º Uma. Fecéoer sonda de 
mais de 14:000 . homens, marchou a re- 
forçar as posições que oceupa Garibaldi 
para estorvar, os. movimentos das tropas 
austriacas . por, parte do Tyrol. | 

O. quartel imperial dos alliados está 
em Valeggio AT erro ) 


- Nos es ing do E Faria, foi alfixada , 


dia 29 nho, a. eMgAUIO A ordem 


EXERCITO D'ITALIA. 
Quartel -general imperial em Ca- 
vrianai, 25 de Junho de 1859. 
» Soldados : ataoÃe onticd  sodlá 
“1 O ânimigo. julgava: “surprehender-nos 
e repellir-nos para alem do Ghiese. dg 
elle que repassouo Mincio. 
 Sustentastes dignamente: a honra: da 
e a batalha de Solferinó “iguala 
“le até excede as recordações de Lonato e 
elde Castiglione,s ss 


vw Pgr espaço dardozelhores: apélistes 
0s/ jesforços desesperados de: mais. de 


Geo RE RA 


tura de mais de tres leguas de extensão, 


nem o pesado 'celor fetivenam o vosso| 


arrojo. 
“patria , reconhecida | VOS Agra- 
dece, pela minha. ar anta: erseva- 
ronca, tanta coragen 
no ampo 
da honras 
Tomamos 3 bándeitas , 
6: 000 estrangeiros. - re 
O exercitosardo lutou com a mesma 
bravura contra forças superiores, E bem! 
digoo de marchar ao vosso lado. | 
Soldados |. tanto sangue derramado 
não será: iaúlil pará ia ERR França 
e para a felicidade dos povos. 
ENTER? POLEAM» 


30 peças e 


quo 


"As “folhas | toscanas'é; Rei D, e; as vee 
cheias. de descripçõ as horrc orofs ; SCE 


nas praticadas em Peruzia, pelas tropa s 
apissas: Uma carta de 21 de Junho, de 

rezzo, no «Corriere Mercantile», de Ge-| 
nova, annuncia a chegada áquella, cida- 


de de. muitas pessoas que tinham fugi-| 


do de ramo porém, em tal estado de 


s podia 

Ti: bar fa 
procedimento dos soldado do Papa, que 
occupavam 'a cidade, A'carta accre 

“440 numero: de mortos eferidos, di 
ranté:a contenda pareceê ter sido peque 
no; porém, depois que: tinha. cessado! 
tada» a » resistencia, as tropas principia- 
ram: a-massaorar os oidadãos: indistineta-| 
mente, som respeitar nem soxo, nem ida 
de. A municipalidade tentou fazer cos= 
stresta carnificina, e deixon a «casa da ca- 
maracôm uma bandoira branca para esse! 
fim ; porém os vereadores foram arcabu- 
sas el andei py pidepsotario, Por 
que ferido. an deira, cahiu mor- 

talmente fe s scena 15 de derrama- 
mento de sangue Ata! continttaram r 
dia 21, apesar do lados os esfa 
bo dades -municipaes. Jena 
as carta do Floronça , no koteisça 


» 


Po Epa 
- 


| Josi Fran AR 


mas e ora. com- 


Mercantile» , accrescenta que Cortona está 
cheia de refugiados de Peruzia, incluin- 


do a princeza Bonaparte, cuja casa foi 


violada. Ella chegou a Torentola, na Tos- 
cana, no dia 20, e foi esperada em Flo- 
rença. A mesma carta, depois de' dizer 
que os frades capuchinhos do convento 
do Monte fizeram fogo sobre os fugitivos, 
e que as tropas até não respeitaram as 
ambulancias , que se distinguiam por uma 
bandeira negra, as quaes se emprega- 
vam em' recolher os feridos, dá uma 
longa lista de pessoas trucidadas pela 
soldadesca, depois de ter acabado todo 0 
combate. Ettrs estas achamos; tres pares 
cúsados , cinco mulheres idosas ,-a filha 


de um fal cupitão Polidori, de vie dn- 


nos de idade , elo Uma crianca foi ar- 
rebatada do “peito de sua ' mãi e lança- 
da ao Tibre; até um velho mendigo foi 
arcabiisado nas' ruas, e muitos homens 
desenfreadamente mortos ou feridos. Na 
roferida carta tanhêm se mencionam va- 
rios actos de pifhagera. 
Pilot 1 di, 
O conde Salmour, ministio manda- 
do para Napoles pelo rei da Sardenha 
para restabelecer às relações diplomati- 
cas entre as duas côrtes, foi condecorado 
pelo rei das Duas-Sicilias com a ordem 
de S. Januario, a honra mais distincta 
que póde conferir. A investidura teve lu- 
gar no dia 19, na residencia do conde. 


sms ess 
Telegraphia Electrica. 


BOLETIM TELEGRAPHICO 
DO. 
Cômmercio do Porto. 


y DESPACHO N.º 3316. | 
“MADRID, 6 DE JULHO DE 1859. 


4, + A'S12 HORAS DA MANHÃ. | 


as 
pe 


“O principe Napoleão reuniu-se ao 
exercito. francez, que se dirige para Ve- 
rona. 

' Victor Manoel estreita o sitio “de 
Peschiera. 


se O. mm a 


“| resolvensse que se ES “con- 
dicções o de “mutua aos feridos e 
prisioneiros das duas partes belligerantes. 

LONDRES 5, — Consolidados ingle- 
zes ficam a 93 q! oitavos a 93 e meio 


em mim 
PARTE COMMERCIAL. | 


“ALFANDEGA DO PORTO. 
» DESPACHOS DE. EXPORTAÇÃO. J 
| JuLHo, 6.º : 


RIO DE J BIRe, =Wê, ba ea Maia F TO J. 
mo e ae vol. diversos. | 
DEM.—Na tá ó da ah Ha Velloso de|F 
roi 2 caixões com chapéos grossos de lã. 
“PARA”. — Na barca Alfredo, A. Soares Tei- 


xeira 500 resteas de sebolas a | granel; Bento 


caixão com lj re gos. 
Úco caixão 4 Dare Biperanç 88 
F. Duarte Cidade 3 cunhetes com ra 
im BAHIA. No br. Mello 1.º, Lopes Fasoda 
&€ 60, vol. com 15 pipas, je ninhos, Rruno 
Silva & ilho, 136 vol. com 2 pipas, 7 alm, 
e 5 can. de vinho; 3. Pínio. Leite, 2 vol, 
com diversas fazendas ; J. W. Gustado Leh- 
man, 8 barris com, prezuntos £ A. Ferreira da 
Silva. Basto; 8 barris | cora ferragens, 6 caixas 
com NDA A Go salves Nogueira, 19 barris 
com, ferragens; “A. M. Faria Gouto, 16 barris 
co egos. 

RIO DE JANEIRO, —Na barca Adelaide, Cas- 
a Bira é Ci ig sê o 50 “pipas 


my Lo Venta! Mm Rumos Etr mers, 5 ir : 
E Pas q mo om 20 ad Li voa Gui 
Bruno Silva” & Rê ' 5 pipas, de vinho. 


MANIFESTOS: EM 6 «6 DEVIULHO. 48 


“CG M.566-Liverpool.=Vap. ing ragáRto, 
399 ton., c: London, a RP. Chamiço, Filho & Silva, 
carga : 92865. vol. com fazendas e mercadorias 
ei 25 ton. 4 quintacs e 11 arrateis de 
eo, (7 ton. de carvão de pedra. 

507—Figueira. —H. Improviso, “86 
pendo e. RE a priial Irmão & CG, carga: 
à barcos de pedra de cal, 4 pipas de agoor- 
CEDIo, 112 vol. com pedras, vidros e gros- 


seria 
M. 567—Idem.—H. Felismino, 92 ton,, 


7d 
Leite, a Daniel Irmão & C.º, «corga:: 7 
barcos. de pedta de cal. É 
“CM. 568=Sbtubal. —H. Luz do Dia, 
(oa, 04] Faria, a Daniel Irmão & 0.º, car= 
ga : 363. vol, com arroz, prio, sardinha, etc. 


NAVIOS QuE. igtánai Por. Soubheta. 


br a « ““JULho 6. 12) 1 BR 
FIGUEMA.—H. Oliveira Brilhante, c. Páfrelias 
SE —H: Nova União, e. Pinto. 


rd “canil tesdaad] caienot FLA 
GENSHOS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM O DE JULHO. 


a dicar—s caixas, 3 fechos, e 360 saccos 
| Café—S saccos. y 

AROS — SBIS, TNT > 164 O 
o “Nergainha=100" efojxos. or timii 
“Linho—l fardo. n Ha 


toe o= 2806, Tatras, atras, 110. ee Po op 


“ovino de! vinaós É dos -aansõn 
— JULHO 6 
Manifestado para deposito: 
61 pipas 10. alm. de vinho. 
Despachadu para consumo ; 


.. go 


15 18999750 MNONPORO, pr-.27i4 O prt altigammo. aero oo ms 
O Bipoa Ao calm, 40-can, de vinho maduro, 
13, q |» de vinho, Epa af 
ore porá exponação fá 
a pipas, Salm 7 can. de vinho de 1.º no 1 

EN! À ati onda Po: 
Rendimento da al andega ato o dia 5 
| 62606 molusive, * 
“DE 4 Coesmot ERAS a 775700 | Bi 
No RR mero 40 jd 
Ma rol A rt SE- a | , al jures 

raso oh per çarho cod: 

ret ET sSgras 


a oe 


| na Edsina, c. 


PARTE MARITIMA; 


e 
& 


Ag 
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IA 
PORTO, 71 DE JULHO. 
AB 5 horas hada s so avislava fóra da 
ra por causa do nevoeiro. 
Calma e o mar bom, 
A's 9 horas e 40 minutos estava ao N. 
o vapor Lince, e fundeadas em Leixão 3 lan- 
chas espanholas. 
A's 9 horas e 3 quartos estava 1 h. ao 
Oeste. 
“o Até 48/40 horas e um quatro sahiram a 
barca Alfredo, os hiates Antunes 1.º, Beiji- 


nho e Dois Amigos. as rascas Flor do Porto | 


e Serra do Pilar. 
spo 11 horas e meia ge 6 1 esc. 
ao 


Hontem pelas 10 horas da ih entrou 
no Tejo o vapor Duque do Porto. 


As! 


11 Em 22 estava vista á do Dover o Felix, c. 
Berns, de Setubal para Bergen. 
— Em-22 estava á vista do Dungeness 
e Wemelije, c.***, de Lisboa para diga 
— No mesmo dia estava à vista de Ed- 
dystone o Carl, c: England, de New Castle 
para Lisboa. ." = 
— Em 27 sahju de Liverpool para dido 
o Magriço, c. Itocha. 
- — Em 27 chegou a Queenstowa, o “Re- 
ward, c.***, de Lisboa. 
— Em 25 chegou a Leitlh o Ann. c. Pear- 


ce, do Porto. 


— Em 26 chegou a Shields o Dahli Ida, 
c. Ferrara, do Porto, 

“ — Em 20 chegaram a Riga, o Prudenter, 
ec. Hansen, e Lord-Palmerston, c. Santos, am- 
bos do Porto. 

— Em 23 chegou a Copenhague o Lapwing, 
c. Mohr, de Lisbva : co Minerva, c. Ackerman, 
do Porto. 

— Em 23 chegou a Altona, o Agalha Ge- 
eriruida, c. Potjewyd, de Setubal. 

— Em 23 chegaram a Hamburgo, o Ger- 


“|truída Catharina, c. Wintért e D Antonio , 


c. Kroeger, ambos do Porlo. 

— Em 24 chegou a Bremen o Louwina, 
Cc, Hecrma, do Porto. 

— Em 24 chegaram a Texel, o Alberdi- 
Woortman, de Salabil se Hil- 
lechina Catharina, c. Mooi de Lisboa. 

— Em 14. chegou aS. João da Terra Nova, 
o Vicioria, c. Walter, de Lisboa. 

-—-Em 23 passou o Sund, o Fanny, c. 
Coggin, do Lisboa para. Riga : e em 24 o 
General Todtilebem, c. Grosefisky, de, Lisboa 
para Libau. 

eme e mm 
MOVINENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA,3 DE JULHO. : 

ENTRADAS. 
PORTO. —Vap. Lusitania. 


ne NATAS -Br-pol-ing. Giacomo, trigo, 
ALMERIA.— Il; Senhor dos Mariantes, esparlo. 
MALTA. —Br. pol. ing. Filomena, trigo. 


ODESSA. —Br. pol. nap. Leonardo, trigo. 
SAHIDAS. 


MALAGA. —Pat. amer. Emily W. Seyburn , las- 


PERNAMBUCO. —Br. Laia, vinho. 
ANGOLA.—Pal.. Restauração, vinho. - 
ae -—hH. Yasco da Gama, lastro. 
IDEM. —R. Margarida, trigo. 

RIO Dk ANEHÃO e Gal braz. Aurora, sal. 
PORTO.—Vap. Duque do Porto. 
SINES.--H. C. Bomfim, cortiça. 
BAHTA.—Pal. Angrense, vinho. 


SEPUBMUCA tor El 


IDEM. = EsC-ing. Lancashiu Lass, lastro. 


Aro 


atos porá da 


“PORTO, 6 DE JÚLHO. 
* 0 ENTRADASPEVÍNO (H 
DATONNA, a | E ad Thomaz, Os Cruz, mis 
H. Avdresen.. 
RIO “BRA NDE 52 dias. — arca Leonor, e Fer- 
“eira, A | "José Ferreira. | 
PADRÃO, 2 dias —l.. hradp: Aguila, c Moreno, 
milho, a Qnsaes & Filhos o 
IDEM, à din a hesp Vicalvaro, c.; Branco, 
milho, 208 mesm 


Ho 


Id mm 
—R, GC. Feliz, assucar. e 4 
6.—Esc. din. Ganymod, sal. 


é 


-—- 


IDEM, 2 dias. Penal. "esp. Tolo, | c.  Franço ; & 


“milho; aos mesmos. 

sr O SAHÍDAS “1 
CAMINHA. —H. Victoria, c, Silva, lastro. 
VEW-CASTLE.—Pat,-Luso, e. Santos, lastro. 


RIO GRANDE. Isa Nutansas c. Costa, va- 


rios generos. 
bd Lusitania, Ç. Contente, , pass 
oh 


LIVERPOOL. —Vap. e id e Hoa 


“gado;' vinho, elo. ' 
À rliicanor dos snrs. Manoel tda 


TE: d'Azevedo Vieira e Sebastião José Ri- 
beiro de Sá, -aceusados o 1.º do erime 
de corrupção c o 2.º do de burla, acha-| 
se no; prelo. 

Esta. publicação contem as peças 


e) 


do processo, a: accusação, depoimento das | - 


testemunhas e defesa ma dd ae do 


ue amento que, Leve Ada 
2.0 distri To api ig Sh lia, “e 
|36 o Junho or RES 


ALECEU hoje de manhã o. snr. usar 
Lopes da Silva, commerciante-que foi 


IF 


na cidade da Bahia; seu corpo ha deser 
sepultado ámanha 8. do porrente, as Áve- 
Marias na, parochial igerja de. Santo Ilde- 
fonso, e como se não faça convilo es- 
pecial, pede-se aos amigos do finado para 
assasLinAmy a este religioso. Ego 


4 + 53 4 4, b, TT 


AZ) o 


14 544 Fio 


JUEM “achasse u uma pilseira FP faro! 
“presa à uma fita de velludo preto e; 


queira restituir fale n'está redacção que fa 


recoborá alviçaras. 


air MONTINUA a vendo-se” guaho) legitima go E 

“por preço. O, na Tu 
Pe, “1801 19, dont ad 
ENDE-SE, mi Foz, a casasita 
na rua do Velludo, n.º 4: 


PB : a “que, Portenda. hospedar- 
Ma casa d'uma familia decente. é com 


cqmmodos, falle nesta Typographia, 


“ing À 


bradada, 


ante, 


ao RA fallo "a e | 


) ER 2 1 


pt! ÁAviZOo: 
FTA de fundição do Bicalho ven- 


errei engenhos de ferro para móras, 
foitos a um novo systema, que tem 
merecido geral approvação dos diversos 
compradores por serem de grande utili- 
dade para a lavoura, já pela sua dura- 
ção, ejá pela facilidado do transporte 6 
collocação. 


PREÇOS, mim 
De 4 voltas por uma...» e ahoDO 
Do Dia dd. o); MeiDiorandce 813000 
De. 6, »s D..» - 968000 
Porto, 2 d'Abril do 1859. 
(661) 


UBEMPRASA-SE ou se ven- 
de um predio sito no mon- 


as: te da Granja freguezia de Cam- 


panhã o qual se compõe de campo e ter- 


bo Jarradias com arvoredos e fructeiras, 


de mina e de poço, uma casa so- 
e outra que alem desta espe 
cialidade tem eidos para gado , as quaes 
tem as mais Dellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmenteum gran- 
de montado com muito matto, pinheiros 
o-arvoredo, tudo morado com serventia 
por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas leiras com arvoredo e sortes de 
matto umas contiguas e outras muito pro- 
ximas. Uma parte do predio é foreiro á 
Camara Municipal desta cidade com o foro 
de 600 rs. e dominio de 40) e outra parte 
é dizima a Deos. Não haverá duvida em 
deixar parte do dinheiro a juros na mão 
do comprador. 

Quem a pertender falle com o snr. 
T. Francisco Cilia na rua dos Inglezes n.º 
86, 1.º andar. (915) 


pro juizo da praça dos leilões e ar- 
rematações d'esta cidade, e cartorio 
dv escrivão Vianna, correm editos de 
30 dias, a contar da data d'elles em 
diante, a requerimento do arrematante 
Antonio Gonçalves d'Oliveira, da fregue- 
zia de Ferreiros, comarca de Villa do 
Conde, pelos quaes são citadas todas e 
quaesquer pessoas que se julguem com 


direito a uma quinta denominada dos 


Passaes da Igreja, com todas as suas 
pertenças, o JL alqueires de pão meado 
segundo, que pagam varios caseiros, tudo 
sito na freguezia de Sunta Maria de Al- 
varelhos, concelho de Santo Thirso; e 
foi posta empraça, amigavelmente, a re- 
querimento de D. Margarida Roza d'Araujo 
Lopes, viuva, da freguezia de Lessa da 
Palmeira, e seu filho Domingos Gonçal- 
ves. Lopes, ausente no imperio do Bra- 
zil, para que o vonham deduzir sobre a 
quantia de 3:6558000, producto da mes- 
ma quinta, que se acha em poder do an- 
nunciante arrematante, como depositado, 
com a pena de que o não fazendo den- 
tra do dito praso, serem Jançados e sa 
julgar, a mesma quinta. e suas pertenças | 
livre e desembargâda para elle anounci- 
cel (14280), 


MESTRE TROLI HA M ANOEL “ALVES” 
“morador na travessa da rua do Rosario, 


“ |sabe quem cede um moderno fogão inglez 


de ferro bronzeado, com seu tcceiado guar- 
pa e sua uimição. de lousa esmalta- 


roprio para grande salão, e que não 
vo u nó local para paia fóra êncom- 
mendado.. — (1215)] 


armazem dé José A, Brandão, rua 


o 11, ha um 


) “do Ferreira ETA n.º 
bom. sortimento d b fato e fazendas Ppro- . 
prias pera a EMA que vende por pre- 
Iços commmodos. - (1121) 


[|] D——————————— 

IR ie hos gi: pharmaceuticos, que 
tiverem receituario pertencente á As- 

- |sociação Portuense de Soccorros Mutuos 
“Idas Classes Laboriosas, tenham a bon- 
dade de mandar receber até ao dia 8 do 
corrente, desde as 9 horas da tarde até ás 
8, po rua do Bonjárdim n.º 74,4.%:an- 


E» de julho de 1859. . 
» gas Baptista Junior, 
É de bo oreta B socretario.- 


“Porto, . 
E (e ! 


P 414. 


Madame Elis Elisa. 
ED ao pa ai em brevo, está resol- 
vida, co 


de costume, a fazer um. 


e [Eq ibatimen to sobre, os “artigos de 


modas q 
peos “ge 380 


“restam, a saber: — Cha-, 
até 88000 reis — tem um, 


8000 


PA de guarnições, de to- 


das as côres para vestidos, que custam, 
720 a vara e. que vende a 240, ditas de 
o a vara «que, vence à 160, e ditas de 
160, dada que vende a 80 rs. | 
m quizer Gomprar toda-a porção 
boda as ditas nArnições umas e ou- 
tras a 100 rois a vara para-s saldar. — 
“Tambem tem tm sortimento de .ren- 


laná “do 480 à vara que vende a 160 reis 


vara. 

“Tambem tem um sortimento entre. 
meios de 120 a Yara que prisa0 30 rs.. 
a vara. Aa 

“Nã ea proporção. venderá | len-. 
cos bordados, emáia] lingerie, assim coma. 
mant ntefel es de glacé [5 de ronda, e “Outros 
objectos di re, He a modas. “Saias d 
ão à kd 0, etc ele. uso 


UEM pertender | a rar uma 
“ensa de 2 andares, com seu - 
is portenç as, na Cal- 

2 e 13; falla 
(69) 


| t+ 
pa “quintal e mai 

cada de Monchique n. 

na rua dos Congosts a n.º di. 


O CONMERCIO: DO PORTO. 


- COMPAGNIE PARISIENNE 


Antiga casa de. Me” Levaillant, modista de Lisboa. 


No Porto — Rua das Hortas n.º 76. 


AUX VILLES DE FRANCE. 


o. 


“Manteletes de seda com guarnições 


* Camizinhas e mangas de bordado fino guarnecidas a 48900 
“Balões com arcos “de aço, feitio mpderno, a 28250 reis. 
Córtes de vestidos ma quezas,com 16 covados de 284250 a 28400 reis. 
Umbrellas ricas e de b nifo. gosto. a 4500 reis. 
Chitas francezas de grande largura a 140 rs. o covado. 1 


"EM a honra de prevenir o respeitavel publico que, estando proximos a-sahir 
À desta cidade, fazem uma grande reducção nos preços das fazendas, como 
it sortimento de chapéos do diferentes côres e feitios a 4500 rs. 


de velludo;e. franjas do 78200 a 98000 1 rs. 


reis. 


| u254) 


RE CRE | ra 


Nº. dia 9 do ORI BEtol mez tem de ser 


as seguintes dividas, pertencenteS à massa fallida de R. H. Russel. 


arrematadas no Tribunal do Commercio, 
À arre- 


matação é feita pelos administradores Antonio José Alves da Silveira e Manoel An- 


tonio Guerreiro Lima. 


Manoel Ferreira uns cs 


1. 1 4º o E ' o 4 . 


O dia 20' do corrente mexido Julho 

tem de arrematar-se voluntariamente, 
a requerimento de sua dona, na praçã 
dos leilões, sita na rua do Almada n.º 
66, pelas, 9 horas da manhã, «uma boa 
propriedade de casas de quatro andares, 
aguas furtadas, lojas, capella, quintal 
e agua, sita na rua do Sol n.º 25, 269 
27, que paga, dominio de vinte um, 
e de pensão 48800, rs.: Os titulos acham-se 
em poder do escrivão desta arrematação 
Vianna , morador na rua de Cedofeita 
onde se podem ver. (19256) 


h! execução que Antonio Alves da Cunha 
Nº " miôveul a José Antônio v de Se- 
queira e mulher, de que ées rivão O da 
4.º vara Joaquim José de Sousa Reis, es- 

tão correndo, éditos de 30 dias a cham 
todo é qualquer credor, certo o UM | 
que se julgue com direito ao producto 
das propriedades arremadas por Louren- 
ço da Silva Pereira Magalhães, que se 
achã no deposito publico desta cidade, 
pena de que não vindo no dito praso, 
serem lançados, e se julgar livres e de- 
sembargadas as mesmas propriedades ao 
arrematante, 

[1257] 


M o armazem de J. M. Lobo, praça de 
D. Pedro, continua a vender-se pa- 
pel para forrar salas, pós dos dentes e ga- 
rantindo-se estes : tambem se vende um 
pianno. [1258] 


FALLENCIA DE MIGUEL FERREIRA 


ARAUJO SOARES. 
curador fiscal provisorio convida to- 
Ú dos os credores para, polas 12 horas do 
dia 13 do corrente Julho, se reunirem 
no Tribunal do Commercio, para conti- 
nuar a verificação de creditos, reconhe- 
cimento de privilegio reclamado, e de- 
Jliberarem sobre a concordata e transac- 
ção oferecida pelo fallido e mulher. 
O sollicitador, 
CEO ota o Pelgueiras. 
[1260] 


M casa do pintor das Agoas 
Ferrcasha para vender um 
dam corroção Ífrancez, montado em 
-. mollas, por preço commodo., 


[1264] 


a IA 

| | N culca-se pessoa, sobeja- 
mente habilitada , para o ensino de la- 
tim n'algum estabelecimento , oa em ca- 
sas particulares, o [1262] 


e cumes 


QUEM levasse. por, engano | do bordo | 


do vapor «Lusitania», uma chape- 
Ee com um chapeu de, senhora, no-dia 
1.º de Julho, fará o, favor: de a” entregar 
na. agencia: do o vapor, "Rua 'dós In- 
glozos n.º 81.  opirtypoll (4237) 


imprensa do. «Eeco» i ns) — 


Massa fallida de Bernardino José Rodrigues, .do Porto.......ececerero 2028632 
Sommes Mullens & €,º de 2 dO LONAIÊS pais s rsrs ii d 243688 
Henrique Viale. UR ETR rr CIR 13858 
H. D. Herthz. DIO (lies 2 é rótaçõo 025288 
Joaquim José Vaz d'Araujo Veiga. » Porto, ....s.s. prsiniccndo 1:6025265 
O mesmo juro e custas no processo da execução 
Rs. MAgASO. 

John Surre & Sons » Liverpool............ 28615 
Henry Willes » Londres ...ccccesess 3:9023708 
Sellers & Glasdstone » Liverpool,........... 8133220 
Eduardo Angusto Cox. pj demais 24 1218995 
S. Bartlett. » Londres. .exesscadieas Eni Doo 

W. Mackechinie. » Glasgow ..csssreco 6013095 
Manoel José Duarte e Souza porto uh escapa snes, 91338 
João Gonçalves do Cruseiro. E Vê La 4 Pa RS 78880 
A. A. Sillemn & €.º » Hamburgo ......ccs. 1808000 
William Baker. » Londres. ..ceceseres 278200 
Rodrigo José Ribeiro. Guimaries. puPorio.-s5Pt . gaba sendo Í “e jega 
Jozeph Hirst. » idem h65835 
Francisco Luiz Vieira SR 4 US PR 414236 
Domingos José Bahia. » idem SiB0o 
Antonio José Mendes, “» idem 5800 
Eduardo Price »oLisDoa * Acpdsdss ae HE :1895760 
John Huhbert. »oLUndros Elias, 918130 
- Massa “de Perkius' Sohlusso & Mullens a Idem Cesta + 2: “380190 
A. H. Otto, » Stokolmo .... “268120 
R. W. Lounde. »-LONAPESs giutotada dipirtio 1onado| | 
R. S. Courtis » idem 126846 
Francisco José Villaca Veiga p Pontos AA neta, 2,0138808 
Lourenço Fowke. | p= Ide, ars U DO quiet 1528430 
W. Kely & €% TR | PsLondres "Eae riso SRD 
Widow Murphy & C,º gia a] Po DOrkOiao coideioie nho so 9404995 
| » 2203530 


idem: , ..... dheo . 


, E DES or 
Rs. 18; — 


" d. 
1 o 
O q eo Re TT TT O PRRRR TT o d a e  pma 


COMPANHIA UTILIDADE PÚBLICA, 


Modia 8 do corrente, para o fnturo, 
começará O pagamento no escriptorio 
d'esta companhia dos juros vencidos em 
30 do mez passado, assim como da amor- 
lisação das  deções gradnaes h' razão de reis 
99000 por acção; e das de sorteio no 
h.9 twintestre "do anno de-1858 a 1859: 
As acções deverão ser entre ues de 
vespera no. escriptorio, onde continuará 
o. pagamento. em. todasas terças e sextas 
feiras, € segundas: não ferindas. o 
Porto Si 
fi Os directores, oia Ho! 
“Joaquim “Ribeiro de faria. Guimarães. 
Antonio Ferreira: jerpeçrs Ev 
Va , 
sé! . | IH 
“Attênção.. nã 
ENDE-SE uma boticá Honibehatd, com 
Vs tres livros em portuguez. hespanhol, 
e ftancez — Quem a pertender po o 
á ras D. Pedro n.º fd 
seg) 


FATE que nesta FT À oxistia de- 
À baixo da firma de Braga & Torres, 
foi dissolvida de commum accordo, fi- 
cando a cargo do primeiro socio gerente, 
o activo e passivo da mesma. 

Porto 6 de Janho de 1859 

“José Rodrigues Braga. 
> [1268] 


“DILIGENCIA ENTRE 0 PORTO E A 
REGOA. 


+ o o A Ritho 
, 


EE Ny IGUEL Pereira 
O aa a do Sá Pache- 
PBS TUA a co, faz publico, 


que as corridas das suas Diligencias para 
a Regoa são aos dômingos, terças, quin- 
tas feiras e sextas, ás 4 horas da tarde, 
e voltam da Regoa és terças, quartas, 


sextas feiras é domingos, ás A horas'da 


tarde ; os preços para a Regoa 'são de 
58000 rs, e de lá para o Porto 38000 
rs. — Havendo logares tambem leva pas- 
sageiros para Amarante por 28250 rs. 

assim como annuncia que a de Penatiel 
é diaria, sahindo do Porto ás 5 horas 
da, manhã e de Penafiel, ás 3 da tarde, 
pelo, preço de 800 rs.,. não: tendo: aba- 
tumento em qualquer ponto e; gerninho 


210) 


= — — e . 


mata-se na ço dos leilões 
a casa n.º 48 a 45 da rua-dos 
Lavadouros ; os titulos acham-se no -es- 
apatono do escrivão Limal [1269] 


4! “Flor Enxofre!!! 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12 
- a preços muito modicos. e ão d 
attenção, gas q (904) 


“|com 
-|zes acontece, as correspondencias que por 


“de Julho de 1859. as] 


“|fallar com 6 snr. 


M o dia 13 E corrente, arre- 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
- DO PORTO. 

S malas que até agora se teem fecha- 
À do na estação: postal nos dias 6, 16e 26 
de cada mez, para d'esta cidade serem re- 
mettidas para Vigo, a fim de seguirem 
d'alli, para Inglater ra, pelos paquetes bri- 
tannicos, continuarão a ser fechadas e re- 
metLidas sem alteração alguma pelo modo 
até aqui usado... 

“AS correspondencias que eram: en- 
tregues no consulado de: S..M..B. nos 


“|dias 7,17 e 27 de cada mez, para serem 


expedidas. tambem para Inglaterra pelos|. 
referidos, paquetes na sua. passagem de 
Lisboa para Southampton, serão de. ora 
em diante recebidas: na referida estação 


- |postal até ás, 6, horas; da Josdo los Jájm 


menoionados dias 7,117.e. Ay nbetgi 


Adverte-se, porem, que, quando os | 


ditos paquetes não poderem communicar 
à terra, como, não. poucas ve- 


elles deveriam hir, serão, expedidas pelo 
primeiro vapor, que do Porto uu para 
Inglaterra. 

À contingencia de similhante Eme 
ra, SÓ: poderá evitar-se sendo as corres- 
pondencias remettidas. pela curreira ex- 
traordinaria dé Vigo, para'o que deve- 
rá previamente ser satisfeita a quantia 
de 60 reis por cada carla, como se acha 
estabelecido. 

Administração central 
Parto, 6 de Julho de 1859. 

“Manoel Joaquim Lobo. 


[1267] 


JOSE" Augusto Cardoso de Castro, 
tem prompto um carregamento completo 
para qualquer navio de 500 a 600 pi- 
pas, que se proponha para a Bahia :; 
quem convier dirija-se a sua casa no 
Largo da Torre da Marca n.º 16 a 47. 
Da-se ao mesmo navio AQ passageiros os 
quaes se acham promptos. [1259] 


LUGA-SE a casa tia rua 23 de Julho 
n.º 195 a 197, sendo de um andar, 
aguas-fortadas, loja e escriptorio, este, 
proprio para loja de pezo, quintal, poço 
e uma fabrica em que podem trabalhar|- 


18 ou 20 teares : tracta-se defronte n. 
249. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO Ai VAPOR. 


EF" o dia 43 do corrênte, o! 11 ho- 
ras da manhã, será definitivamente 


lira: maior 


do correio do 


arrematado o las and 


preço que fôr oferecido a "di 
Está rtélrado É tm: 4 na casa 


da Juntina, rua Nova dos Ingle es, 

O inventário acha- se | no Porlo em 
poder do corretor o snr. Urpia, e em 
Lisboa em casa dos, snrs. Chambica Á 
Gonçalves. | 

Porto, 5 de Julho. de. 1859. 

“Francisco José Coutinho, 
Scoretario” da comissão Niquidataria. 
[ad [1248]. 


“COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
Ná estrada de Villa: Nova-de Famalicão 
a Guimáries acceilam-se todos os jor- 


núleiros que queiram trabalhar, tanto em 


movimento de fp. como. do britamento 
de cascalho. Ls ent: Hb 
ab O no E) am «Julhovdo 4859. a. 
“Cezario Augiisto Pinto, ' 
RÉ ar - Engenheiro, e 

ME 1249) 

rd obiatitod goals ABL Ui 

RESPASSA-SE uma loja de pezo com 

- estanco, na praia de Massarellos n.º 

Wa quem, pote. alle na mesma... 

+ conta 167): 


ta 6 MH TA cw! 


UR À eco 1 cd e te de 
fm UEM: quizer alugar '2 moradas | 
Q de, casas, uma de”um: andar! 


e outra. de: dois, com loja, armazem e 
quintal com agua, sitas no lugar do Can- 
no de Rana, junte ao Carvalhido, n.º 
209 a 212, fulle com José Ferreira” dos 
Santos Souza, no Carvalhido, o qual ven- 
de todos os utencilios “de uma loja de 
pezo e ERRO é cascos para azeite. 


tê A 1242) 


rua “da 

Pi n.º 127, prompla e Mobilado 
com bons trastes que se vendem, 
dono se retirar para o Imperio o Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 


ramadas, agoa do nóra e pócoss; lracla- 
se na mesma ou; na rua de D. Pedro 
DP TD o mn | Edo le 
ELIX Pia Barboza Braga, na rua 
“das Flores n.º 91 'e 52, vende co- 
bre velho. e tda ad (1193) 


UEM quizer comprar. um fôro de 

148130 reis, imposto em duas mo- 
radas de casas, sitas na-rua do Barredo, 
na Ribeira, d'esta' cidade do Porto! póde 
Carvalho , 
na rua das Fontainhas n, 
ctar do ai pa 


ave MÁ VASO, ris 08 cam o 


que costumam carregar para | e 


srs. 


S 
0) o Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ba para vender por preços com- 
modos. um, sortimento.de barbicachos para 
chapéos; na loja de retrozeiro no. Largo 
de S. Sebastião n.º Ad- e 42. gia) 


ARA alugar uma boa casa e 


à P 


de Massarellos. Tracta-se com José Fer- 
reira-dos Santos Silva, na rua do Roza- 
Ino o 1i9. (1231) 


do o —m=—e cd. 


a! 


orseu| 


morador |. 
2 dA, para tra- 
“aaa 


"dous armazens terreos e so-|. cá 
dia ibradados, contiguos á barreira) 3 


dO precizar d'um capellão, m'esta ci- 


dade ou suas immediações, dirija-se | 
á Praça Nova n.º 1413 e 14, pondo dão 


Os esc elarecimentos. (1 


228] 


TE mi 


Conde de Terena co Conde de Ber- 

tiandos, summamente. penhorados pe-|| 
los favores e obsequios que receberam 
de seus parentes e amigos, pela triste 
occasião do fatal golpe que sofireram com 
o fnllecimento de seu muito presado e 
sempre chorado pai, O ill MO e exc,Mo sor 
Conde de Terena José, 
esta fórma protestando . o seu reconheci- 
mento em quanto besiatnontho, não fa- 
zem. fito ] 


o 
+ iili= 3 


E SIZO FAT 


JA id do Terreiro dusuib cidade ; gs > 


“acha-se “á venda '«Kbusso» ! remedio 
eflicaz para matar'a “Tenia,''ow Solitaria 
a qual será expulsa no curto espaço de 
6 a 8 horas, tendo-se convenientemente 
tomado o' Kousso como indica O impresso 
que acompanha os vidros deste novo é 
tão util remedio, 

Tambem na mesma se continua a 
vender as garrafas d'olio puro de figados 
de bacalhau, frascos com o mesmo em 
combinação com os loduretos de ferro, de 
mercurio, d'enxofre d'Arcenico; e Os vidros 
com m Phosphato de ferro Soluvel de Leras. 


[1105] 


——— 


Madame Galiano. 


MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Sunto Antonio n.º Tá e 75. 


ai por todos os va- 
pores de Lisboa, lin- 
dos e elegantes chapeus 
para snr.º ; (de seda) da 
panno para cobrir, os Je- 
ques , chapeus de meninos e meninas 
de todas as idades, de 28000 rs. a 5$000 
rs. e de snr.º de Ag000 rs. à sido) Ts. 
e chapeus de campo de 720 a PAIO Is, 


(943 


No obuixos assignados, passageiros da 
Barca Portugueza «Paquete do Rio 
Grande», em viagem do Rio Grande do 
Sul para esta cidade , deixariamos de 
cumprir um grato dever “se não paten- 
teassemos o nosso reconhecimento para 
com' o seu digno'capitão, o' snr. Bento 
José d'Almeida, pelas ancas delicadas| 
de que sempre usou para comnosco, as- 
sim como pelo bom traotamento ' culinario. 
Receba, pois, O snr. Almeida os nossos sin- 
ceros “agradecimentos , “e aceredito de- 
véras que, em qualquer parte que a'sor- 
tê nos destinar, eonservaremos sempre 
uma grata lembrança , não só das ex- 
cellentes qualidades que o adoram, co- 
mo pela boa ordem e disciplina, que tão 
dignamente A munter no Lavio dy 
seu comman 

Porto, ão Julho de 1859. 

" Maria Carolina Alves Pinto = Thg. 
reza de Jesus Vasconcellos — Emilia 
Alves Calvão Magalhães — Victorino Ri. 
beiro de Magalhães — José Antonio Pin=|” 
to! — José de Souza Castro" — Manoel | ' 
Lopes de Oliveira '>— André Joséde Oli=| 
veira:— Antonio Lopes Couto = Frans 
cisco Silveira -—- Manoel: Pereira — Mas 
noel José Duarte — Bento Ferreira Soj= 
res — Joaquim da Silva Barroso Mau 
noel! Lourenço de: Carvolhor (== “Antonio 
Alves da: Costa ovas corr (4216) 


ANN oba MARITINOS ' 


“Para Londres: 


aê ra-sé alé a o din 
do corrente, oa do 
a um dos vaparas 
“da carreira, que deyg 
“sahir para Londres (mais 
ou menos) no dia 24 do, corrente. ; 
nem quizer carregar ou ir de, JAS= 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mat TE 
Feuerheerd Junior EC oua ullond C,?, 
rua dos Joglezos, n.º Eb, 265) 


ultima moda : 


[IH 


an q 


o 
FRA) 


O vapor ig Tsé —: 
mandante | rca” 


18 do Ee ia 

vem no mesmo dit entro ar 

ir de passagem dirija-se a A. | rt 
Ca, rua Nova dos Tnglezos Ss ao 

ao “os 


para o Rio Grandedo Sul 


voo est A barca == PAQUETE DO RIQ 
GRANDE, = de 1.º: classe, 


P da, deve'sahir no dia '31 del 
Julho, poriter o seu carregamento: ese 
prompto. Recebe alguma carga leve 4 

» passageiros a: pagar neste oun'as 
Queila porto, e para os quaes offerecg 
bons commodos 'e tractamento. Caixa 
Carlos: Brandão, na rua das Taipas: nº 


14. Mad BM 1h ui 11 ret + bon [1209]. 
4 a nã É RE, 
Para fia de e Janeiro. . 
A bar r 4 ILENCIC =s sahg 

| ty ei UR 


Carré; ar PAI passagem 


Ta -S0 4 rua, VAl egrio n.º np g|. 
EPA. da mesma, 14 id a ori mi Y 


agradecem por, 


“1 Para PERhaR Bad”: 


| capitão Bento José id'Almei- 8 


5, LO! 
gire quizer pra - eirco. N's 9 horas. 


Para Dublin. 


| e escuna ingleza = OPORTO, 
= sahirá “com toda a brevida- 
Em de possivel por ter parte da 
a engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aôs agentes A. Mil- 
ler & C.º, , Tua dos Ec n.º 81. 
(1132) 


“Para Londres. 

= Sahirá com brevidade a escuna 
Rem» ingleza=-= FARMERS, = capi- 

As tão dotes fiobloy: , AI-no 
Loyds.. Lot d e.s 

“Consignatario . datlos; Coverley. , Tua 
dos Pedba n. » ba sh 1159 


“Para Su Petersburgo.” 

| “A sahir brevemente a escuna 
“dinamarqueza — MARIA, — À 
1 no Lloyds, capitão. C. Jor- 


gensen.. ae 
| Consignatario Carlos “Coverley, rua 
dos Inglezes D.º 52. : (1160) 


Para Bristol € Gloucester. 


| A escuna Ingleza=-ELHZA = 
gb capitão D. Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos. Inglezes n.º 42. [4079] 
Para o Rio de Janeiro. 


EH À barca = SANTA CLARA, = 


vai sahir com brevidade por 
ter a maior parte do seu carre- 
gamento prompto ; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Soares & Irmão, na Praça de Santa The- 
resa n.º 22. 


Preciza-se de um sur. cirurgião pa- 
ra a mesma. (1085) 


—— — uma. se 


Para New-Yorck. 


» 


0 brigue — = ALIPEDE, = de 
1.º classe, capitão Moraes. — 
A Sahir até O dia 15 de Ju- 
lho, por ter a maior parte da carga 
prompta. 

— Quem no mesmo “quizer carregar di- 
rija-se aos caixa Pimentel & Filhos, S. 
Francisco n.º 12, ou a Carlos Coverley, 
rua dos Iuglezes n.º 52. (1185) 


“Para 0 Rio de Janeiro.” 
A, galera; = SAUDADE, == ca- 


gb pitão José Cardia da Fonceca, 
sahirá com brevidade; para 
carga e passageiros tracta-se com Francis- 
sou Tgnacio Xavier, rua po pre ASO8) nº 


O Para o PARA 


SE À barca == AMAZONA, =: das 
A “pitão Antonio Ferreira “Leite 
 Jnnior, vai 'sahir com bre- 


vidade ; para o resto da carga e pas- 
súgeiros tracta-se + com' Pinto e Rocha, 
no largo e 8. e col nm A a 


É a bl 205 Ur 


io 


Pos +48 


tê nan ds 


rajao moVeÍner q pour ger é 


| Sabirá no' dia 26" de Julho à 
A brigue = ESPERANÇA := tem 
| = à maior parte da carga prom- 
pla; para o restante o passageiros tra- 
6 |cta-se com Soares &' Irmão, “na Praça de 
Manta! Thereza n.º usa rsbanos (913) 


“Para o Rio de Janeiro. 


A ar a = SANTA CRUZ, = = 
“sahirá vã pata por ter 
O seu carregamento quasi prom- 
|Pto.. “Recebe alguma porção de carga leve, 
te passageiros. - Tracta-se com os caixas. 
| Antonio Alves da, Cunha, o C.º na. praia 


de Miragaya n.º 33. ni 
Jor Lito 


| Precisa fneultotivo | 


JA Dara = MARIA FELIZ 
PEN acha-se prompta. Ainda re- 
«cebe; alguma icarga o" passa- 


geiros: Tracta-se com Antonio: Monteiro 
de Sequeira, gi Gti ati 9hk. - 
0 OF! 6-4 


dep 


(886) 


e Fly 


ESPECTACULOS. 
+» Sabbado 9' de: Julho. tem eu 


Im: “OIRCO ei . Na Praia de Villa 
Nova dé Gaya. (Em frente da Ribeira.) 
= Companh AG ni jaslicá je. Equestre, de- 
baixo: da dildcio o snr. Antonio 8, € 
Lima. — | Haverá neto. dia a 4.º funcção, 
a qual se antiinciará por noticias “e cart 
tazas. SS É 
n "reços iris par senhoras! 200 
rs: — platêa superior 160 rs. — - inferior 
120 reis. 


nu Os “bilhetes estarão é velida à non mes. 


a giro vs 


vil: 


BA raio aóei Mo So Carqueja. sy 
“TYP. DO CONMERCIO DO; PORTO, 


